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RESUMO 

A soja é a cultura que mais cresceu nos últimos anos, sendo ela importante economicamente 

para o Brasil e para o Rio Grande do Sul. A soja está sujeita ao ataque de diferentes espécies 

de herbívoros que podem se transformar em pragas. As pragas da soja podem causar perdas 

significativas no rendimento da cultura e, por isso, necessitam ser controladas. Este estudo 

avaliou a acarofauna associada à cultura da soja na Região Noroeste do Estado do Rio Grande 

do Sul nos municípios de Mato Queimado e Três de Maio. As avaliações foram realizadas em 

soja convencional, em soja transgênica com irrigação e sem irrigação e com tratamentos 

fitossanitários diferenciados e em plantas de borda. As atividades de campo foram realizadas 

na safra 2011/2012. As coletas foram realizadas quinzenalmente onde a cada coleta eram 

escolhidas vinte plantas de soja, das quais foram retiradas três folhas/planta, totalizando 60 

folhas/área. As folhas foram coletadas nas regiões basal, mediana e apical da planta. A cada 

coleta de folhas de soja também foram coletadas cinco espécies de plantas de borda. As folhas 

de soja e as plantas de borda foram individualizadas em sacos plásticos, guardadas sob-

refrigeração até serem processadas. Os ácaros foram retirados de ambas as faces das folhas e 

montados em lâminas para a identificação. Foi encontrado na soja um total de 18.100 ácaros 

pertencentes a cinco famílias, nove gêneros e 12 espécies distintas, além dos ácaros da 

Subordem Oribatida. A área de soja transgênica com irrigação e aplicação de inseticida 

apresentou a maior riqueza e abundância, com 10 espécies e um total de 8.329 ácaros, seguida 

pela área com soja transgênica sem irrigação, com aplicação de inseticida com nove espécies 

e 4.901 ácaros. Menor riqueza foi observada na área transgênica sem irrigação e sem 

aplicação de inseticida com cinco espécies. A área com menor abundância foi a de soja 

convencional sem aplicação de inseticida com 1.091 ácaros. Phytoseiidae apresentou maior 

riqueza, com cinco espécies, seguida de Tetranychidae, com quatro espécies, Iolinidae, 

Stigmaeidae e Tarsonemidae. Dentre os ácaros fitófagos mais frequentes e abundantes na 

soja, destacaram-se Tetranychus urticae Koch, Mononychellus planki McGregor e 

Tetranychus spp. Os ácaros predadores mais abundantes foram Neoseiulus idaeus Denmark & 

Muma, Pseudopronematus sp., Neoseiulus californicus McGregor e Neoseiulus anonymus 

Chant & Baker respectivamente. Neoseiulus idaeus também foi à espécie mais frequente. Nas 

plantas de borda foram encontrados um total de 576 ácaros, sendo N. idaeus e Agistemus sp. 

os ácaros predadores mais abundantes. 

Palavras-chave: Acarofauna. Neoseiulus idaeus. Mononychellus planki. Tetranychus urticae. 
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ABSTRACT 

Soybean has been the fastest growing culture in the recent years, and it is economically 

important to Brasil and to Rio Grande do Sul. Soybean is attacked by different herbivorous 

species that can turn into plagues. Soybean plagues may cause significant loss in the culture 

performance and, therefore, need to be controlled. The present study assessed the mite fauna 

associated with soybean culture in the Northwestern region of Rio Grande do Sul State in the 

municipalities of Mato Queimado and Três de Maio. Evaluations were done on conventional 

soybean, on irrigated transgenic and non-irrigated transgenic soybean, all of them subjected to 

different phytosanitary treatments, and also on border plants. Field activities were carried out 

in the 2011/2012 harvest. Collection was carried out every fifteen days, and each time twenty 

soybean plants were chosen, from which three leaves/plants were taken, totalizing 60 

leaves/area. Soybean leaves were taken from the basal, medial and apical region of plants. 

Soybean leaves and border plants were individualized in plastic bags and kept refrigerated 

until the time of processing. The mites were taken from both sides of the leaves and mounted 

in slides in order to be identified. The 18,100 mites found belonged to five different families, 

nine genera and 12 different species, in addition to the mites from Oribatida Suborder. The 

area of irrigated transgenic soybean and insecticide application presented the highest richness 

and abundance, with 10 species and a total of 8,329 mites, followed by the area of non-

irrigated transgenic soybean and insecticide application, which contained nine species and 

4,901 mites. Lower richness was observed in the area with no transgenic soybean and no 

insecticide application, with 1,091 mites. Phytoseiidae presented the highest richness, with 

five species, followed by Tetranychidae, with four species, and then by Iolinidae, Stigmaeidae 

and Tarsonemidae. Tetranychus urticae Koch, Mononychellus planki McGregor and 

Tetranychus spp. were the most abundant and frequent phytophagous mites. The most 

abundant predatory mites were Neoseiulus idaeus Denmark & Muma, Pseudopronematus sp., 

Neoseiulus californicus McGregor and Neoseiulus anonymus Chant & Baker, respectively. 

Neoseiulus idaeus was also the most frequent species. A total of 576 mites were found in 

border plants, from which N. idaeus and Agistemus sp. were the most abundant. 

Keywords: Mite fauna. Neoseiulus idaeus. Mononychellus planki. Tetranychus urticae. 
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12 
 

1 INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max (L.) Merril) (Fabaceae) é a principal cultura de grãos do estado 

do Rio Grande do Sul (EMBRAPA, 2010). Na safra de 2011/2012 o Rio Grande do Sul teve 

uma área plantada de cerca de quatro milhões de hectares e produção em torno de seis 

milhões de toneladas sendo ele responsável por aproximadamente 12% da produção nacional 

de soja (CONAB, 2012). Estimativas para a safra de soja 2012/2013 são de mais de 12 

milhões de toneladas (CONAB, 2013). 

A lucratividade da sojicultura, comparada com outras atividades agropecuárias, atingiu 

picos elevados nos últimos anos (HIRAKURI, 2008). O sucesso da soja como cultura agrícola 

deve-se a avanços na tecnologia, com cultivares bem adaptada e de alta produtividade, 

mecanização e o conhecimento de estratégias de manejo cultural e fitossanitário (ROGGIA, 

2010). Porém, os custos de produção têm se elevado rapidamente, obrigando os produtores a 

ampliarem suas áreas de produção para manter a atividade rentável (EMBRAPA, 2000). 

Percebe-se que o modelo atual não mantém o equilíbrio entre produção agrícola e preservação 

ambiental, a chave para uma possível junção entre estas pode ser a mudança de postura 

quanto à forma de praticar agricultura (GONÇALVES et al., 2007). 

No monocultivo, tratos culturais convencionais, eliminação de plantas espontâneas, 

áreas tratadas com diferentes tipos de agrotóxicos, além de colheitas tem um efeito destrutivo, 

fazendo com que faltem aos sistemas muitos dos recursos essenciais para a sobrevivência e 

reprodução das espécies que são predadoras naturais e favorecem o desenvolvimento de 

populações pragas (ALTIERI, 2003). Durante todo o seu ciclo, a soja está sujeita ao ataque de 

diferentes espécies de herbívoros que podem se transformar em pragas. As pragas da soja 
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podem causar perdas significativas no rendimento da cultura e, por isso, necessitam ser 

controladas (EMBRAPA, 2010). Doenças fúngicas também são importantes para a cultura da 

soja, sendo destaque a ferrugem-asiática causada por Phakopsora pachyrhizi (H. Sydow; P. 

Sydow) (ANDRADE; ANDRADE, 2002). Este fungo provoca desfolha precoce impedindo a 

completa formação dos grãos, com consequente redução da produtividade (EMBRAPA, 

2010). 

Dentre os artrópodes destacam-se insetos e ácaros como pragas importantes pelos 

danos que causam e pela necessidade de aplicação de estratégias de manejo e controle 

(GUEDES, 2000). Ácaros caracterizam-se como um táxon importante nos sistemas 

agroecológicos. Segundo Moraes e Flechtmann (2008), várias espécies de ácaros são 

consideradas pragas severas de diversos cultivos, o que faz o estudo destes, imprescindível 

para o desenvolvimento de técnicas de manejo agrícola adequadas. Os registros existentes no 

Brasil sobre a acarofauna associada à soja encontram-se nos trabalhos de Návia; Flechtmann 

(2004), Guedes et al. (2007), Roggia et al. (2008) e Rezende (2011). 

Os tetraniquídeos relatados em soja no Brasil são: Tetranychus urticae Koch 1836, 

Mononychellus planki McGregor 1950, Tetranychus desertorum Banks 1900, Tetranychus 

ludeni Zacher 1913, Tetranychus gigas Pritchard; Baker 1955, (GUEDES et al., 2004; 

NÁVIA; FLECHTMANN, 2004; MORAES; FLECHTMANN, 2008).  

Os ácaros reportados em ataques severos foram registrados em regiões produtoras do 

estado do Rio Grande do Sul onde fatores climáticos como períodos de estiagens ou manejo 

fitossanitário cultural (GUEDES et al., 2007; ROGGIA, 2010), utilização de novas variedades 

ou mesmo características morfológicas e bioquímicas dessas novas variedades podem estar 

favorecendo o desenvolvimento de populações acarinas (GUEDES et al., 2007). 

A maioria dos ácaros fitófagos pertence aos Tetranychidae, sendo relatadas no Rio 

Grande do Sul as seguintes espécies: Tetranychus urticae, Mononychellus planki e 

Tetranychus desertorum, Tetranychus ludeni e Tetranychus gigas (NÁVIA; FLECHTMANN, 

2004; ROGGIA et al., 2004; GUEDES et al., 2007). Dentre os Tarsonemidae destaca-se 

Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (GUEDES et al., 2007).  

Os ácaros predadores representam efetivos agentes de controle biológico de ácaros 

fitófagos em sistemas agrícolas, especialmente os da família Phytoseiidae (GERSON et al., 
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2003). Conforme Parra et al. (2002), o controle biológico assume importância em programas 

de manejo integrado de pragas, principalmente quando se quer uma agricultura sustentável, 

nesse caso, o controle biológico é importante como medida de controle para manutenção das 

pragas abaixo do nível de dano econômico. Estudos detalhados sobre ácaros-praga e seus 

inimigos naturais, sob condições naturais podem levar à descoberta de novas espécies que 

poderiam se tornar disponíveis para uso prático. 

Aliada à ocorrência dos ácaros, sua importância como praga em soja se agrava em 

função da escassez de informações a respeito do grupo. Conhecer quais espécies que habitam 

cada local, tanto o ambiente natural de uma região quanto sua paisagem modificada pela 

agricultura é imprescindível para o desenvolvimento de técnicas de manejo agrícolas 

adequadas (MORAES; FLECHTMANN, 2008). De acordo com Demite e Feres (2008), o 

conhecimento básico relativo as plantas que podem atuar como reservatórios de espécies 

predadoras e a distribuição dos ácaros dentro de uma determinada cultura podem fornecer 

dados importantes para a elaboração de programas de manejo agroecológico. Roggia (2007) 

aponta para a necessidade de estudos mais amplos a fim de apurar as espécies ocorrentes e a 

distribuição destas no estado. Não são conhecidas informações acerca de ácaros associados à 

cultura da soja e na vegetação de plantas de borda a essa cultura na região noroeste do estado 

do Rio Grande do Sul. 

Esta pesquisa teve o objetivo de avaliar a acarofauna associada à cultura da soja 

transgênica e convencional, irrigada e não irrigada e a vegetação de borda na Região Noroeste 

do Estado do Rio Grande do Sul. 
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2 ESTADO DA ARTE 

2.1 A cultura da soja 

A soja (Glycine max (L.) Merril) (Fabaceae) cultivada hoje é muito diferente dos 

ancestrais que lhe deram origem (EMBRAPA, 2004). Sua evolução teve início com o 

aparecimento de plantas oriundas de cruzamentos naturais, entre duas espécies de soja 

selvagem, domesticadas e melhoradas por cientistas da antiga China. A soja chegou ao Brasil 

via Estados Unidos, sendo o primeiro registro de seu cultivo no Brasil datado de 1914, no 

município de Santa Rosa, no estado do Rio Grande do Sul. Entretanto, apenas a partir da 

década de 1940 adquiriu importância econômica, merecendo o primeiro registro estatístico 

nacional em 1941 (MUNDSTOCK, 2005). 

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de grãos de soja, com produção de 

aproximadamente de 67 milhões de toneladas na safra de 2011/2012, tendo uma estimativa de 

produção para a safra 2012/2013 de 83 milhões de toneladas sendo o segundo exportador 

mundial de soja em grão e em farelo (CONAB, 2013). A soja é a principal cultura de grãos no 

Rio Grande do Sul (EMBRAPA, 2010), porém as diferenças edafoclimáticas no estado 

resultam em grande variabilidade no rendimento desta cultura. Na safra de 2011/2012 o Rio 

Grande do Sul teve uma área plantada de 4,1 milhões de hectares e produção em torno de seis 

milhões de toneladas sendo ele responsável por aproximadamente 12% da produção nacional 

de soja (CONAB, 2012). Estimativas para a safra de soja para 2012/2013 são de mais de 12 

milhões de toneladas em uma área de 4,6 milhões de hectares plantados (CONAB, 2013). 

A partir da década de 1990, a modernização tecnológica levou a criação da soja 

transgênica tolerante ao glifosato (GUERRANTE, 2003) ocorrendo com isso mudanças no 
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manejo fitossanitário, favorecendo o aparecimento de novas pragas até então não reportadas 

para a cultura (EMBRAPA, 2010). 

 

2.2 Ácaros 

Os ácaros pertencem ao táxon Arthropoda, Subfilo Chelicerata e a Classe Arachnida. 

Caracterizam-se por apresentar exoesqueleto quitinoso e pernas articuladas (KRANTZ; 

WALTER, 2009). A Subclasse Acari compreende os ácaros e carrapatos que diferem dos 

demais aracnídeos pela ausência de segmentação aparente e divisão do corpo (KRANTZ; 

WALTER, 2009; MORAES; FLECHTMANN, 2008; EVANS, 1992). A perda de 

segmentação fez com que os ácaros sejam considerados artrópodes altamente especializados 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

A Subclasse Acari está dividida nas Superordens Acariformes e Parasitiformes, sendo 

as Ordens Ixodida, Mesostigmata, Holothyrida e Opilioacarida pertencentes aos 

Parasitiformes e as Ordens Trombidiformes e Sarcoptiformes aos Acariformes (KRANTZ; 

WALTER, 2009). 

Os ácaros mais comuns em plantas pertencem a Ordem Trombidiformes, Subordem 

Prostigmata, com a maioria das espécies fitófagas, e Ordem Mesostigmata, composta 

principalmente por ácaros predadores (EVANS, 1992). 

Entre os Prostigmata destacam-se os Eriophyidae, Tarsonemidade, Tenuipalpidae e 

Tetranychidae com espécies fitófagas importantes em agroecossistemas (JEPPSON et al., 

1975). Anystidae, Cheyletidae, Bdellidae, Cunaxidae, Phytoseiidae, Stigmaeidae e Iolinidae 

são famílias com espécies eminentemente predadoras (LAING; KNOP, 1982; 

FLECHTMANN, 1986; LORENZATO, 1987; MORAES, 2002; MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). Os Phytoseiidae constituem o principal grupo de predadores de 

ácaros fitófagos sobre plantas (MORAES, 2002). 

Os ácaros alimentam-se de microorganismos, matéria orgânica em decomposição, 

diferente parte de vegetais ou ainda parasitas de invertebrados e de vertebrados. Podem ser 

encontrados nos diversos tipos de ecossistemas terrestres e aquáticos (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). Diferente de muitos insetos, os ácaros fitófagos não se alimentam da 
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seiva, ao invés disso, perfuram as células da planta, extraindo o conteúdo celular e causando a 

morte das células (FREITAS BUENO et al., 2009). Para isso, possuem quelíceras 

modificadas em forma de estiletes, as quais são utilizadas para perfurarem diferentes partes da 

planta (folha, flores, ramos, frutos, etc.). Uma vez as células perfuradas, os ácaros sugam o 

alimento para o interior de seu aparelho digestivo com a ajuda de uma bomba de sucção 

localizada na faringe. Os danos às plantas são ocasionados tanto pelos estiletes quanto pela 

retirada das organelas celulares do tecido das plantas (ANDRADE-BERTOLO; OTT; 

FERLA, 2011). Os sintomas são produzidos de acordo com a espécie do ácaro, da densidade 

populacional, do estádio de desenvolvimento, da estrutura vegetal atacada e da duração do 

ataque (PINHEIRO et al., 2008). Algumas espécies de ácaros fitófagos, entretanto, cortam 

pequenos pedaços de partes dos vegetais e os ingerem, estes ácaros são encontrados 

principalmente no solo (MORAES et al., 2007). 

Os ácaros predadores da família Phytoseiidae podem ser classificados de acordo com 

seu estilo de vida em quatro tipos: Tipo I, predadores especializados, alimenta-se 

exclusivamente de ácaros do gênero Tetranychus, destacam-se neste grupo o gênero 

Phytoseiulus; Tipo II é predadores seletivos de ácaros tetraniquídeos (mais frequentemente 

associado com espécies que produzem teia densa) representados por Galendromus, algumas 

espécies de Neoseiulus, e algumas espécies do gênero Typhlodromus; Tipo III e IV são 

predadores generalistas, podendo sobreviver e reproduzir sobre as mais diversas fontes de 

alimentos como pólen de plantas, fungos, pequenos insetos representados por algumas 

espécies do gênero Neoseiulus e espécies  do gênero Typhlodromus, Amblyseius e Euseius 

(MCMURTRY; CROFT, 1997). 

Os Phytoseiidae tem recebido grande atenção devido ao potencial como agentes 

reguladores de populações de ácaros fitófagos (MORAES, 2002) e de insetos como a mosca 

branca e tripes (ALI, 1998). 

O uso de agrotóxicos, a partir da II Guerra Mundial fez com que os ácaros se 

tornassem um problema na agricultura, em função dos efeitos nocivos de agrotóxicos sobre os 

inimigos naturais, principalmente predadores e o aparecimento de populações de ácaros 

fitófagos resistentes (MEYER, 2003). 
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Em uma pesquisa de campo feita em Vitis vinifera L. (Vitaceae), no Rio Grande do 

Sul, observou-se que o aumento dos problemas ocasionados por ácaros fitófagos na cultura 

pode ser atribuído a alguns fatores, como o cultivo mais intenso, o uso de pesticidas não 

seletivos para a eliminação de pragas diversas, eliminando também os inimigos naturais, o 

uso indiscriminado de agroquímicos, não respeitando a rotação de ingredientes ativos, 

ocasionando a resistência e a ressurgência das espécies pragas, o emprego de fungicidas não 

seletivos e o uso intensivo de herbicidas, diminuindo os locais de refúgio de inimigos naturais 

(FERLA; BOTTON, 2008). As populações de ácaros fitófagas tendem a desenvolver rápida 

resistência a pesticidas, o que traz muitas complicações e prejuízos ambientais (ANDRADE-

BERTOLO; OTT; FERLA, 2011). 

 

2.3 Ácaros em soja 

No Brasil, até recentemente os ácaros eram reportados como pragas esporádicas na 

soja (EMBRAPA, 2008). Entretanto, a ocorrência de ácaros tem ganhado importância, tanto 

pelos danos à cultura quanto pela necessidade de uso de controle químico (GUEDES et al., 

2007). As perdas causadas pelo ataque de ácaros na cultura da soja são significativas, 

conforme Freitas Bueno et al. (2009) mesmo baixas densidades populacionais de ácaros 

fitófagos podem prejudicar a capacidade fotossintética da planta, notada principalmente pelo 

fechamento estomático. Pode ocorrer redução média de aproximadamente 270 Kg/hectare em 

parcelas sem controle de ácaros (ARNEMMANN et al., 2006). 

Algumas hipóteses foram criadas para explicar o aumento da infestação de ácaros 

fitófagos na cultura da soja. Dentre elas, destacam-se aquelas que imputam o 

desenvolvimento de populações acarinas aos fatores climáticos, mudança nos métodos 

culturais, utilização de novas variedades de soja e diferentes características morfológicas e 

bioquímicas dessas novas variedades (GUEDES et al., 2007). As elevadas infestações de 

ácaros em soja podem estar associadas à ocorrência de condições ambientais desfavoráveis 

como períodos de seca e períodos de temperatura elevada (SILVA; GASSEN, 2005; 

MORAES et al., 2006). O manejo de plantas daninha com o cultivo de soja transgênica 

tolerante ao glifosato, também pode contribuir para o aumento das populações de ácaros, pois 

a presença de plantas daninha em competição com a soja reduz a densidade de ácaros 
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tetraniquídeos na cultura (ROGGIA, 2007). Também é possível que cultivares de soja mais 

suscetíveis à ácaros fitófagos possam estar favorecendo o desenvolvimento dos mesmos na 

cultura (DEHGHAN et al., 2009; SEDARATIAN; FATHIPOUR; MOHARRAMIPOUR, 

2009). 

A maioria dos ácaros fitófagos de importância econômica na cultura da soja pertence à 

Tetranychidae sendo relatadas mais de 24 espécies por todo o mundo (GUEDES et al., 2007). 

No Brasil, as seguintes espécies são relatadas em soja: Tetranychus urticae Koch 1836, 

Mononychellus planki McGregor 1950, Tetranychus desertorum Banks 1900, Tetranychus 

ludeni Zacher 1913, Tetranychus gigas Pritchard & Baker 1955, (NÁVIA; FLECHTMANN, 

2004; ROGGIA et al., 2004; GUEDES et al., 2007). Polyphagotarsonemus latus (Banks, 

1904) (Tarsonemidae) também se destaca (GUEDES et al., 2007) como  de importância 

econômica para  a cultura. No Cerrado Brasileiro, na safra 2009/2010, foram encontradas 30 

espécies pertencentes a 13 famílias, sendo duas espécies já registradas em soja até aquele 

momento: M. planki e P. latus. Naquele estudo, M. planki foi citado como a espécie mais 

abundante e frequente daquele bioma (REZENDE, 2011). 

Tetranychus urticae é uma espécie de maior importância econômica, pois causa 

consideráveis prejuízos a diversas culturas no Brasil (SILVA, 2002). Esta espécie é fitófaga, 

cosmopolita, se alimenta de fungos, algas e das células do parênquima das folhas das plantas. 

Devido à extração do conteúdo celular, a planta tem sua capacidade fotossintética reduzida 

principalmente pelo fechamento estomático (FREITAS BUENO et al., 2009). Frequentemente 

é encontrado em plantas cultivadas em agroecossistemas ou em casas-de-vegetação (BOOM 

et al., 2003). 

A ocorrência de tetraniquídeos em plantas de soja no Brasil possivelmente seja tão 

antiga quanto o seu cultivo (ROGGIA et al., 2004). Na safra de 1998/1999 constatou-se um 

aumento populacional de T. urticae, em níveis superiores a 10 ácaros/cm
2
 de folíolo de soja 

em lavouras com deficiência hídrica (LINK et al., 1999). Na safra agrícola de 1999/00, foi 

emitido alerta pela Embrapa devido ao intenso ataque de ácaros às plantações de soja das 

Missões e do Planalto, no estado do Rio Grande do Sul (EMBRAPA, 2000). 

Nas safras 2002/04 foram constatadas altas infestações de ácaros na cultura da soja no 

Estado do Rio Grande do Sul, tornando-se necessária a aplicação de medidas de controle nos 
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períodos mais secos da estação (ROGGIA, 2010). Nessas mesmas safras foram realizados 

levantamentos das espécies acarinas em soja nos municípios de Canguçu, Faxinal do Soturno, 

Itaara, Manuel Viana, Nova Palma, Palmeira das Missões, Piratini, Restinga Seca, Santa 

Maria e São Pedro do Sul sendo identificados M. planki, T. desertorum, T. gigas e P. latus. 

Destas, T. desertorum e T. gigas foram relatado pela primeira vez sobre soja no Brasil 

(GUEDES, 2007).  Levantamento realizado na safra 2004/05 no estado do Rio Grande do Sul, 

em seis regiões, Alto Vale do Uruguai (Caiçara e Nonoai), Campanha (Rosário do Sul, e Vila 

Nova do Sul), Depressão Central (Alegrete, Cacequi, Candelária, Itaara, Jari, Julio de 

Castilhos, Restinga Seca, Santa Maria, São Pedro do Sul e Silveira Martins), Planalto Médio 

(Barra Funda, Campos Borges, Cruz Alta, Espumoso, Não-Me-Toque, Panambi, Selbach e 

Victor Graeff), Missões (Condor) e Serra do Sudeste (Caçapava do Sul, Cachoeira do Sul, 

Formigueiro e São Sepé) foram encontradas cinco espécies de ácaros fitófagos da família 

Tetranychidae, M. planki, T. desertorum, T. gigas, T. ludeni e T. urticae (ROGGIA et al., 

2008). 

Os fatores que podem contribuir para o aumento das populações de ácaros em soja 

seriam os sistemas de controle de plantas daninha em cultivares geneticamente modificadas 

tolerantes ao glifosato, aumento do uso de inseticidas no controle dos insetos-praga, com 

impacto negativo sobre ácaros fitófagos e predadores e o uso desnecessário de inseticidas nas 

pulverizações com fungicidas e o herbicida glifosato, podendo ter contribuído para a redução 

de patógenos que regulam as populações de ácaros (GUEDES et al., 2007). Assim, nos 

últimos anos, os surtos de pragas secundárias na cultura da soja foram atribuídos ao aumento 

do uso ou uso inadequado de determinados agrotóxicos (CORRÊA-FERREIRA, 2002). 

 

2.4 Ácaros predadores 

Os ácaros predadores são considerados efetivos agentes de controle biológico de 

ácaros fitófagos em sistemas agrícolas (GERSON et al., 2003). A preservação dos inimigos 

naturais por meio da manipulação do ambiente, através da preservação do hábitat e fontes de 

alimento alternativas e do uso de agroquímicos seletivos, aliada à liberação de ácaros 

predadores reduz rapidamente os ácaros fitófagos a níveis abaixo do dano (ANDRADE-

BERTOLO; OTT; FERLA, 2011). A utilização do controle biológico como medida de 



B
D

U
 –

 B
ib

lio
te

ca
 D

ig
ita

l d
a 

U
N

IV
AT

E
S 

(h
tt

p:
//w

w
w

.u
ni

va
te

s.b
r/

bd
u)

 

 

21 
 

controle de ácaros tem apresentado resultados altamente satisfatórios em várias regiões do 

mundo. 

Os ácaros predadores mais importantes na cultura da soja pertencem aos Phytoseiidae 

(GUEDES et al., 2007), sendo comumente associados ao controle de tetraniquídeos (CHANT; 

MCMURTRY, 2007). Estes predadores apresentam movimentos rápidos e são fototrópicos 

negativos (MORAES; FLECHTMANN, 2008). Alguns apresentam coloração palha, às vezes 

marrom ou avermelhada. São amplamente utilizados em programas de controle biológico de 

tetraniquídeos (CHANT; MCMURTRY, 2007; MORAES; FLECHTMANN, 2008). São 

conhecidas nove espécies de ácaros predadores em soja no mundo de acordo com a revisão 

realizada por Guedes et al. (2007). 

Poucas espécies de fitoseídoes são citadas para a cultura da soja no Rio Grande do Sul. 

Phytoseiulus fragariae Denmark & Schicha 1983 e Typhlodromalus aripo De Leon 1967, 

foram identificados na cultura da soja na região Sul, Depressão Central, Região Central, Alto 

e Baixo Jacuí, Fronteira Oeste em diferentes cultivares de soja geneticamente modificada 

(GUEDES et al., 2007). Nas regiões do Alto Uruguai, Planalto Médio, Missões, Depressão 

Central, Campanha e Serra do Sudeste também em cultivares geneticamente modificada 

foram observados Neoseiulus anonymus Chant & Baker 1965, Neoseiulus californicus 

McGregor 1954, P. fragariae, Phytoseiulus macropilis (Banks, 1904), Proprioseiopsis 

cannaensis (Muma, 1962) e Galendromus annectens De Leon, 1958 (ROGGIA, 2008). Todas 

as espécies citadas na cultura da soja têm sido relatadas para o Rio Grande do Sul em outras 

plantas (FERLA; MORAES, 2002; MORAES et al., 2004; FERLA et al., 2011). A maioria 

dos predadores encontrados pertence ao grupo I e II dos fitoseídeos e controlam 

eficientemente ácaros tetraniquídeos em diferentes cultivos (MCMURTRY; CROFT, 1997). 

Neoseiulus californicus está entre os predadores mais importantes de tetraniquídeos 

em sistemas agrícolas (MCMURTRY; CROFT, 1997). Ocorre em regiões semiáridas e 

temperadas como na América do Sul, sendo de grande importância no manejo integrado, por 

ter baixa suscetibilidade a diversos agrotóxicos, além de ser de fácil criação em laboratório, 

tendo potencial para a utilização no controle biológico (SATO et al., 2002). N. californicus é 

considerado um ácaro generalista (MCMURTRY; CROFT, 1997), quando necessário, podem 

se alimentar de pólen, o que torna esta espécie altamente adaptável ao ambiente. Assim, pode 

sobreviver nos cultivos, mesmo quando as presas são escassas ou temporariamente extintas, 
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enquanto os especialistas necessitam, obrigatoriamente, de sua presa, pois na sua ausência 

morrem por falta de alimento (GUIMARÃES, 2010). Este predador é um dos inimigos 

naturais de tetraniquídeos mais abundantes na cultura do morango (FERLA et al., 2007a). 

Resultados obtidos em pomares de macieira no Brasil com o uso de N. californicus mostraram 

uma redução de 65% da população do Panonychus ulmi (KOCH, 1836) (MONTEIRO, 2001). 

Phytoseiulus macropilis foi descrito no estado da Florida nos Estados Unidos, sobre de 

Eichhornia crassipes (Mart.) Solms, sendo considerado a espécie mais comum daquela  

região (SABA, 1974). Esta espécie foi relatada em diversos países da Europa, África e 

continente americano (MORAES et al., 2004). Tem grande potencial como agente regulador 

de populações de ácaros fitófagos (MCMURTRY; CROFT, 1997). Conforme Silva et al. 

(2005), P. macropilis apresenta potencial para ser explorado comercialmente no controle de 

tetraniquídeos em condições de cultivo protegido em estufas no Brasil, sobretudo para 

floricultura e hidroponia de hortaliças e que oferecem excelentes condições para o 

desenvolvimento de ácaros fitófagos. Este ácaro também vem sendo usado no Rio Grande do 

Sul para controle biológico em morangueiros com resultados positivos (FERLA; 

MARCHETTI, 2005). 

Galendromus annectens é um ácaro predador encontrado na soja no Rio Grande do 

Sul (ROGGIA et al., 2009), espécies desta família são referidas como predadores que ataca 

preferencialmente ácaros da família Tetranychidae (MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

Neoseiulus anonymus conforme estudos realizados por Ferla e Moraes (2002) parece 

ser uma espécie importante no controle de populações de tetraniquídeos na cultura da 

seringueira pela frequência observada, também pela alta taxa de oviposição quando 

alimentado com Tetranychus mexicanus (MCGREGOR, 1950) (FERLA; MORAES, 2003). 

N. anonymus pertence a um grupo de predadores que apresentam alta taxa de ovoposição 

alimentando-se de várias espécies de ácaros Tetranychidae (MCMURTRY; CROFT, 1997). 

Phytoseiulus fragariae foi descrito a partir de exemplares coletados no estado de São 

Paulo sobre Fragaria sp. (MORAES et al., 2004). O primeiro registro de P. fragariae em soja 

no mundo foi feito por Guedes et al. (2007), sendo considerado promissor no controle de 

tetraniquídeos associados a cultura da soja no estado. 
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Typhlodromalus aripo talvez seja a espécie acarina mais comum da América Latina, 

com registros em mais de 20 plantas hospedeiras em vários países centro e sul americanos 

(FERLA; MORAES, 1998; MORAES et al., 2004). Também foi a espécie mais frequente na 

avaliação da acarofauna associada à cultura do morango e plantas do entorno, no estado do 

Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2007). Este predador comprovou potencial no controle de 

ácaros tetraniquídeos uma vez que foi introduzido e ainda hoje controla Mononychelus 

tanajoa (Bondar, 1938) (ácaro verde da mandioca) no continente Africano (GERSON et al., 

2003). Foi registrado pela primeira vez na cultura da soja por Guedes et al. (2007). 

Proprioseiopsis cannaensis é um predador comumente encontrado na América do Sul, 

sendo citado na vegetação natural das regiões Norte, Nordeste e Sudeste do Brasil, e também 

em vários outros países americanos (MORAES et al., 2004). 
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3 ACAROFAUNA (ACARI) ASSOCIADA À SOJA E VEGETAÇÃO DE 

BORDA NA REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO 

SUL 

3.1 Introdução 

A evolução da soja (Glycine max (L.) Merril) (Fabaceae) teve início com o 

aparecimento de plantas oriundas de cruzamentos naturais entre duas espécies selvagem, 

domesticadas e melhoradas por cientistas da antiga China. A soja chegou ao Brasil via 

Estados Unidos (MUNDSTOCK, 2005) e hoje o Brasil é um dos maiores produtores mundiais 

de grãos de soja, e no Rio Grande do Sul, a soja é a principal cultura de grãos (EMBRAPA, 

2010). 

A produção da soja sofre riscos fitossanitários com ataques de pragas e doenças. A 

ocorrência de ácaros tem ganhado importância, tanto pelos danos à cultura quanto pela 

necessidade de uso do controle químico (GUEDES et al., 2007). A maioria dos ácaros 

fitófagos de importância econômica na cultura da soja pertence a família Tetranychidae. 

No Brasil, as seguintes espécies são relatadas em soja: Tetranychus urticae Koch 

(1836), Mononychellus planki McGregor 1950, Tetranychus desertorum Banks 1900, 

Tetranychus ludeni Zacher 1913, Tetranychus gigas Pritchard & Baker 1904, (NÁVIA; 

FLECHTMANN, 2004; ROGGIA et al., 2004; GUEDES et al., 2007). Também tem destaque 

Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) (Tarsonemidae) (GUEDES et al., 2007), sendo 

considerado de importância econômica para cultura. 
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P. latus e T. urticae são citados como as espécies que alcançam o nível de praga na 

cultura da soja no Brasil (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000; SOSA-GOMÉZ et al., 2006). 

T. urticae é um dos ácaros de maior importância econômica que vem causando consideráveis 

prejuízos em diversas culturas no Brasil (SILVA, et al., 2002). 

Os ácaros predadores da família Phytoseiidae são considerados efetivos agentes de 

controle biológico de ácaros fitófagos em sistemas agrícolas (GERSON et al., 2003). Em 

estudos realizados anteriormente no Rio Grande do Sul foram observadas as seguintes 

espécies de fitoseídeos: Phytoseiulus fragariae Denmark; Schicha 1983 (GUEDES et al., 

2004; ROGGIA, 2008), Typhlodromalus aripo De Leon 1967, (GUEDES et al., 2007). 

Neoseiulus anonymus Chant & Baker 1965, Neoseiulus californicus McGregor 1954, 

Phytoseiulus macropilis (Banks, 1904), Proprioseiopsis cannaensis (Muma, 1962) e 

Galendromus annectens (De Leon, 1958), (ROGGIA, 2009). Todas as espécies de ácaros 

predadores encontrados já haviam sido relatadas no Brasil em outras plantas (MORAES et al., 

2004). A maioria dos predadores encontrados controlam eficientemente ácaros tetraniquídeos 

em diferentes cultivos (GERSON et al., 2003). 

Devido à importância da cultura da soja na economia da região noroeste do estado do 

Rio Grande do Sul e do Brasil, torna-se necessário realizar estudos para conhecer os ácaros 

associados à soja nessa região, para estabelecer estratégias de manejo que enfatizem a 

preservação de inimigos naturais e a utilização de estratégias limpas no controle das espécies 

acarinas de importância econômicas. 

Este trabalho tem por objetivo conhecer a acarofauna associada cultura da soja nas 

variedades FPS – Júpiter RR com irrigação, NK-7059 RR (V-MAX) e FUNDACEP 

MISSÕES sem irrigação e na vegetação em plantas de borda na Região Noroeste do Estado 

do Rio Grande do Sul. 

 

3.2 Material e métodos 

Este estudo foi realizado em agroecossistemas com culturas da soja localizadas nos 

municípios de Mato Queimado (28º 15’ S 54º 37’ O) e Três de Maio (27º 45’ S 54º 14’ O) na 
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região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no período de dezembro de 2011 a março 

de 2012. 

As avaliações foram realizadas em plantas de soja transgênicas, convencionais e em 

plantas de borda. As áreas foram denominadas de L1: lavoura de soja transgênica com 

irrigação através do sistema de pivô-central, com a cultivar FPS – Júpiter RR, L2: lavoura de 

soja transgênica sem irrigação, com a cultivar NK-7059 RR (V-MAX) e L3: lavoura de soja 

convencional sem irrigação, com a cultivar FUNDACEP MISSÕES. Nas lavouras L2 e L3 

foram realizados manejos fitossanitários diferenciados: L2A com aplicação de fungicida e 

herbicida, L2B com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, L3C com aplicação de 

inseticida, fungicida e herbicida graminicida e L3D com aplicação fungicida e herbicida 

graminicida. De acordo com as áreas acima reportadas foram aplicados diferentes tipos de 

agrotóxicos (TABELA 1). 

Tabela 1– Agrotóxicos aplicados em cultivares de soja nos municípios de Três de Maio e 

Mato Queimado, no Estado do Rio Grande do Sul, na safra 2011-2012 
Município Cultivar de 

soja 

Área Agrotóxicos Quantidade Data 

Mato 

Queimado 

FPS – Júpiter 

RR 
L1 

Glyphosate (Herbicida) 2,5 l/ha 20/12/11 

Beta-cyfluthrin (Inseticida) 50 ml/ha 20/12/11 

Triflumurom (Inseticida) 50 ml/ha 27/01/12 

Trifloxistrobina-Ciproconazol 

(Fungicida) 

150 ml/ha 27/01/12 

Trifloxistrobina-Ciproconazol 

(Fungicida) 

150 ml/ha 17/02/12 

Três de 

Maio 

 

NK-7059 RR 

(V-MAX) 

L2A 

Glyphosate (Herbicida) 2 l/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

L2B 

Glyphosate (Herbicida) 2 l/ha 29/12/11 

Profenofos-lufenuron (Inseticida) 300 ml/ha 29/12/11 

Epoxiconazol- piraclostrobina 

(fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Tiametoxam, Lambda-cialotrina 

(Inseticida) 

200 ml/ha 09/02/12 

FUNDACEP 

MISSÕES 

L3C 

Setoxidim (Herbicida) 1 l/ha 29/12/11 

Profenofos-lufenuron (Inseticida) 300 ml/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Tiametoxam, Lambda-cialotrina 

(Inseticida)  

200 ml/ha 09/02/12 

L3D 

Setoxidim (Herbicida) 1 l/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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As coletas foram realizadas quinzenalmente e as amostragens iniciadas a partir do 

momento em que as plantas de soja apresentaram a primeira folha composta totalmente 

aberta, estádio V2 conforme classificação proposta por Fehr e Caviness (1977) e encerraram 

quando da colheita. Em cada coleta foram escolhidas vinte plantas de soja, das quais foram 

retiradas três folhas/planta, totalizando 60 folhas/área. Contudo, até a planta chegar a seis 

folhas/planta foi retirada apenas uma folha por planta, totalizando 20 folhas/área. Toda a área 

foi amostrada, sendo as plantas escolhidas ao acaso em uma distancia de aproximadamente 

oito metros umas da outras. As folhas foram coletadas nas regiões basal, mediana e apical da 

planta. 

A cada coleta de folhas de soja também foram coletadas cinco espécies de plantas de 

borda nas áreas L1, L2 e L3, em quantidade suficiente para esforço amostral de uma hora sob 

microscópio estereoscópico. 

As folhas de soja e as plantas de borda foram individualizadas em sacos plásticos, 

guardadas sob refrigeração até serem processadas sob microscópio estereoscópico. Os ácaros 

foram retirados de ambas as faces das folhas e montados em lâminas em meio de Hoyer 

(JEPPSON et al., 1975) com o auxílio de pincel de ponta fina. Para os tetraniquídeos foram 

coletados e montados em lâmina até 10 ácaros por folha e o restante, apenas contado. 

As lâminas montadas foram mantidas em estufa entre 50-60°C por cerca de 10 dias 

para a secagem do meio e fixação, distensão e clarificação dos espécimes. Posteriormente, foi 

feita a lutagem das bordas das lamínulas com verniz cristal. As lâminas foram etiquetadas e 

guardadas em caixas em ambiente climatizado com até 40% de umidade relativa do ar. A 

identificação foi realizada com o auxílio do microscópio óptico com contraste de fases e com 

o auxílio de chaves dicotômicas (CHANT; MCMURTRY, 2007; MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). 

Espécimes representantes de cada uma das espécies encontradas foram depositados na 

Coleção de Referência de Ácaros do Museu de Ciências Naturais do Centro Universitário 

UNIVATES (ZAUMCN), Lajeado, Rio Grande do Sul. 
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3.3 Resultados  

Foi encontrado na soja um total de 18.100 ácaros pertencentes a cinco famílias, nove 

gêneros e 12 espécies distintas, além dos ácaros da Subordem Oribatida. A área L1 apresentou 

a maior riqueza, com 10 espécies, seguida pela área L2B com nove espécies. Menor riqueza 

foi observada na área L2A, com cinco espécies. A área L1 também foi a que apresentou maior 

abundância com 8.329 ácaros, seguida pela área L2B com 4.901 ácaros. A área com menor 

abundância foi a L3D com 1.091 ácaros. 

Phytoseiidae apresentou maior riqueza, com cinco espécies, seguida de Tetranychidae, 

com quatro espécies. 

Cinco espécies acarinas foram comuns a todas as áreas avaliadas (FIGURA 1). A área 

L1 apresentou quatro espécies endêmicas, além dos Oribatida, enquanto que na Área L2A 

nenhuma espécie foi endêmica. 

Figura 1– Espécies acarinas em soja nos municípios de Mato Queimado e Três de Maio, no 

estado do Rio Grande do Sul, safra 2011-2012 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

ESPÉCIES EM COMUM 

Tetranychus urticae 

Mononychellus planki 

Tetranychus spp. 

Neoseiulus idaeus 

Pseudopronematus sp. 
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A seguir é apresentado as espécies acarinas encontradas nos diferentes cultivares de 

soja e em plantas de borda, além da respectiva área (L1, L2A, L2B, L3C e L3D para soja e 

L1, L2 e L3 para plantas de borda), com o respectivo município e o número de espécimes 

coletados entre parênteses. 

MESOSTIGMATA 

PHYTOSEIIDAE Berlese, 1913. 

Amblyseinae 

Euseius concordis (Chant, 1959). 

Typhlodromus (Amblyseius) concordis Chant (1959, p. 69). 

Amblyseius concordis (CHANT; BAKER, 1965, p. 22). 

Euseius concordis (DENMARK, MUMA, 1973, p. 264; DENMARK, MUMA, 1973, 

p. 261), (sinonímia de acordo com Moraes; Oliveira, 1982, p. 18).  

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: S. 

mauritianum,(2); L. divaricata (8). 

Foi medida uma fêmea da área L1 de Mato Queimado, que apresentou as seguintes 

medidas: escudo dorsal 338 (285-339) de comprimento e 207 de largura, j1 30, j3 37, j4 12, j5 

12, j6 15, J2 15, J5 6 , z2 20 , z4 25 , z5 10 , Z1 12 , Z4 16 , Z5 62, s4 47 , S2 15 , S4 20 , S5 

19 , r3 18 , R1 12 , Sge I 25, Sge II 25, Sge III 30 , Sti III 24 , Sge IV 43 , Sti IV 31 , St IV 54, 

St1-St3 59 , St2- St2 65 , G-G 72 , escudo ventral 100 de comprimento, 50 de largura anterior 

e 65 de largura posterior, cérvix da espermateca 30, dígito fixo 23, digito móvel 23. 

Registros prévios no Brasil: Ceará, Minas Gerais, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do 

Sul, São Paulo (PALLINI FILHO et al., 1992, MORAES et al., 1993, SATO et al., 1994, 

RODRIGUES et al., 1996, MINEIRO; RAGA 2003, MINEIRO et al., 2004, LOFEGO et al., 

2004, DAUD; FERES 2005, BELLINI et al., 2005, FURTADO et al., 2005, SPONGOSKI et 

al., 2005, HERNANDES; FERES 2006, VASCONCELOS et al., 2005, BUOSI et al., 2006, 

FERLA et al., 2007). 
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Observações: Fitoseídeo mais abundante em seringueiras no Mato Grosso (FERLA; 

MORAES, 2002b), também registrado em seringueiras do estado de São Paulo (FERES et al., 

2002). 

Euseius ho (De Leon, 1965). 

Amblyseius (Euseius) ho De Leon, 1965: 125.  

Euseius ho Denmark; Muma, 1973: 262; Moraes; McMurtry, 1983: 139; Moraes et al., 

1991: 132. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: L. divaricata. 

(12). 

Foi medida uma fêmeas da área L1 de Mato Queimado que apresentou as seguintes 

medidas: escudo dorsal 297 de comprimento e 212 de largura, j1 26, j3 33, j4 10, j5 8, j6 12, 

J2 10, J5 5, z2 12, z4 17, z5 10, Z1 12, Z4 16, Z5 57, s4 17, S2 14, S416, S5 16, r3 15, R1 11, 

Sge I 23, Sge II 23, Sge III 26, Sti III 20, Sge IV 33, Sti IV 25, St IV 49, St1-St3 51, St2-St2 

68, G-G 69, escudo ventral 95 de comprimento, 48 de largura anterior e 63 de largura 

posterior, cérvix da espermateca 25, dígito fixo 23, dígito móvel 23. 

Registros prévios no Brasil: Bahia (MORAES et al., 1993), Ceará (DENMARK; 

MUMA, 1973), Pernambuco (MORAES; MCMURTRY, 1983) e São Paulo (ZACARIAS; 

MORAES, 2001). 

Observação: Esta espécie foi encontrada em citros e erva-mate, no Vale do Taquari, 

Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2005). Espécies Euseius são os mais comuns sobre a 

vegetação nativa no estado (FERLA; MORAES, 2002). As medições estão de acordo com 

Moraes; McMurtry (1983).  

Euseius inouei Ehara & Moraes, 1998. 

Euseius inouei Ehara & Moraes, 1998: 59. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: L. divaricata 

(2); TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L2: S. strigilatum (3). 
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Foi analisada uma fêmea da área L2 de Três de Maio que apresentou as seguintes 

medidas: escudo dorsal 338 de comprimento e 212 de largura, j1 30, j3 23, j4 12, j5 13, j6 18, 

J2 16, J5 7, z2 17, z4 20, z5 13, Z1 17, Z4 24, Z5 63, s4 24, S2 20, S4 18, S5 27, r3 16, R1 15, 

Sge II 22, Sge III 25, Sti III 20, Sge IV 38, Sti IV 30, St IV 50, St1-St3 56, St2- St2 65, G-G 

73, escudo ventral 100 de comprimento, 55 de largura anterior e 72 de largura posterior, 

cérvix da espermateca 25. 

Registros prévios no Brasil: Rio Grande do Sul (FERLA; MORAES, 2002). 

Observação: Esta espécie foi observada por Ferla e Moraes (2002) pela primeira vez 

no Rio Grande do Sul, em plantas nativas e cultivadas. 

Neoseiulus anonymus Chant & Baker, 1965. 

Amblyseius anonymus Chant & Baker 1965: 21; Schicha; Elshafie 1980: 32; 

McMurtry 1983: 254.  

Neoseiulus anonymus; Denmark; Muma 1973: 27; Moraes; Mesa 1988: 76; Moraes et 

al., 1991: 126; Kreiter; Moraes 1997: 378; Moraes et al., 1999 (2000): 245. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1: G. max FPS – Júpiter RR (6); 

TRÊS DE MAIO: área L2B:G. max NK-7059 RR (V-MAX) (2); área L3C: G. max 

FUNDACEP MISSÕES (1). 

Foram medidas fêmeas, da área L1 de Mato Queimado uma, de Três de Maio da área 

L2B uma e da área L3C uma, que apresentaram as seguintes medidas: escudo dorsal 335 de 

comprimento e 165 de largura; j1 20, j3 70, j4 40, j5 42, j6 52, J2 52, J5 10, z2 42, z4 45, z5 

42, Z1 50, Z4 72, Z5 67, s4 52, 52 S2, S4 52, S5 37, r3 40, 35 R1; distâncias entre st1-st3 60, 

st2 st2-65 e ST5-ST5 62; ventrianal escudo 115 de comprimento, 90 de largura no nível de 

ZV2 e 67 de largura ao nível do ânus; móvel queliceral 22 dígitos de comprimento; fixo 

queliceral 22 dígitos de comprimento; cálice de espermateca 15 longo. 

Registros prévios no Brasil: Mato Grosso (FERLA; MORAES, 2002), Paraná, 

Pernambuco e São Paulo (MORAES et al., 2004), Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2007). 

Soja: Rio Grande do Sul (ROGGIA et al., 2008). 
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Observação: Predador seletivo de Tetranychidae (MCMURTRY; CROFT, 1997; 

FERLA; MORAES, 2003). 

Neoseiulus californicus McGregor, 1954. 

Typhlodromus californicus McGregor, 1954:89. 

Amblyseius californicus Schuster; Pritchard, 1963:271; McMurtry, 1977:21. 

Neoseiulus californicus McMurtry; Moraes, 1989:181. 

Typhlodromus chilenensis Dosse, 1958a: 3 (sinonímia de acordo com Athias-Henriot, 

1977 e El-Banhawy, 1979). 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1: G. max: FPS – Júpiter RR 

(45); Plantas de borda: Vernonia sp. (2), Commelina sp. (1), E. heterophylla (1), L. câmara 

(1); TRÊS DE MAIO: área L3D: G. max FUNDACEP MISSÕES (3). 

Foram medidas três fêmeas: duas de Mato Queimado L1 e uma de Três de Maio da 

área L3D: Escudo dorsal 348 (338-357) de comprimento e 167 (157-177) de largura; j1 19 

(17-20), j3 25 (22-27), j4 19 (17-20), j5 19 (17-20), j6 26 (25-27), J2 29 (27-30), J5 11 (10-

12), z2 26 (25-27), z4 26 (25-27), z5 20 (17-22), Z1 30, Z4 46 (45-47), Z5 61 (60-62), s4 31 

(30-32), S2 34 (32-35), S4 31 (30-32), S5 26 (25-27), r3 22 (20-25), R1 20 (17-22); distâncias 

entre st1-st3 65 (62-67), st2 st2-61 (60-62) e ST5-ST5 60 (57-62); ventrianal escudo 116 

(107-125) de comprimento, 91 (90-92) de largura ao nível dos ZV2 e 72 (70-75) de largura ao 

nível do ânus; móveis queliceral dígitos 27 de comprimento, com três dentes; fixo queliceral 

de 26 dígitos (22-30) de comprimento, com quatro dentes; cálice de espermateca 22 de 

comprimento. 

Registros prévios no Brasil: Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul (MORAES 

et al., 1986; FERLA; MORAES, 1998, 2002). Soja: Rio Grande do Sul (ROGGIA et al., 

2008). 

Observação: É um ácaro predador que requer poucas presas para seu desenvolvimento 

e reprodução (PALEVSKY et al., 1999). É utilizado como agente de controle biológico de T. 

urticae em pomares de maçã (MONTEIRO, 2002). 
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Neoseiulus idaeus Denmark & Muma, 1973. 

Neoseiulus idaeus Denmark; Muma 1973: 266; Moraes et al. 1986: 83; 2004: 124; 

Chant; McMurtry, 2003a: 21; 2007: 29. 

Amblyseius idaeus; Moraes; McMurtry, 1983: 134. 

Neoseiulus picanus (RAGUSA, 2000). 

Neoseiulus tridenticus Zannou et al., 2006. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1:G. max: FPS – Júpiter RR 

(68); TRÊS DE MAIO: G. max NK-7059 RR (V-MAX): área L2A (12); L2B (39); 

FUNDACEP MISSÕES: área L3C (60); área L3D (35); Plantas de borda: área L3: Vernonia 

sp. (2); Ipomoea sp.(1); X. strumarium (39). 

Foram medidas 25 fêmeas, cinco de cada área: L1 de Mato Queimado, áreas L2A, 

L2B, L3C e L3D de Três de Maio: Escudo dorsal 326 (315-375) de comprimento e 161 (155-

168) de largura; j1 22,5 j3 45 (42-47), j4 37 (32-42), j5 41 (37-45), j6 45 (40-50), J2 50 (47-

52), J5 41 (37-45), z2 41 (40-42), z4 50 (47-52), z5 35 (32-37), Z1 54 (50-57), Z4 69 (62-75), 

Z5 70 (65-75), s4 59 (55-62), 56 S2 (52-60), S4 31 (25-37), S5 25 (20-30), r3 31 (27-35), R1 

31 (25-37); distâncias entre st1-st3 52 (42-62), st2-st 257 (55-60) e ST5-ST5 62 (60-65); 

ventrianal escudo 109 (105-112) de comprimento, 85 (82-87) de largura ao nível dos ZV2 e 

71 (67-75) de largura ao nível do ânus, 23 (22-24), móvel queliceral dígitos de comprimento, 

com três dentes; fixo queliceral dígitos de 25 de comprimento, com quatro dentes; cálice de 

espermateca 17 de comprimento; St IV 43 (42-43). 

Registros prévios no Brasil: Soja no Goiás (REZENDE et al., 2012). 

Observação: Predador eficiente de Mononychellus tanajoa em mandioca 

(MCMURTRY; CROFT, 1997). 

Neoseiulus tunus (De Leon, 1967). 

Typhlodromips tunus De Leon, 1967: 29; Denmark; Muma, 1973: 253. 

Amblyseius tunus Feres; Moraes, 1998: 126. 
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Espécime examinado: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: L. divaricata 

(11). 

Foi medida uma fêmea de Mato Queimado: escudo dorsal, escudo dorsal 325 de 

comprimento e 182 de largura, j1 25, j3 25, j4 10, j5 10, j6 14, J217, J5 10, z2 21, z4 27, z5 

12, Z1 47, Z4 38, Z5 68, s4 35, S2 38, S4 16, S5 19, r3 23, R1 20; distâncias entre st1-st3 56, 

st2-st2 60 e ST5-ST5 60; ventrianal escudo 116 de comprimento, 91 de largura ao nível dos 

ZV2 e 72 de largura ao nível do ânus; móveis queliceral dígitos 27 de comprimento, com três 

dentes; fixo queliceral de 26 dígitos de comprimento, com quatro dentes; cálice de 

espermateca 22 de comprimento. 

Registros prévios no Brasil: Rio Grande do Sul (LORENZATO, 1987; FERLA; 

MORAES, 1998, 2002) e São Paulo (DENMARK; MUMA, 1973; FERES; MORAES, 1998). 

Soja: Goiás (REZENDE, 2012). 

Observação: É uma das espécies mais comuns de fitoseídeos em pomares de maçã não 

tratados (FERLA; MORAES, 1998), tendo sido encontrada em plantas associadas à cultura do 

morango (Fragaria sp.) no Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2007a). 

Phytoseiulus fragariae Denmark & Schicha, 1983. 

Phytoseiulus fragariae Denmark & Schicha, 1983. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1: Glycine max (L.) Merril: FPS 

– Júpiter RR. (4). 

Foi medida uma fêmeas de Mato Queimado: escudo dorsal 297 de largura e 

comprimento 235; j1 22, j3 19, J4 10, J5 11, j6 43, J5 7 , z2 7, z4 62, z5 7, Z1 142, Z4 148, Z5 

149, s4 170, S5 17, r318, R1 11; distâncias entre st1-st3 58, st2 st2-66 e ST5-ST5 76; 

Ventrianal escudo 113 de comprimento, 86 de largura ao nível dos ZV2 e 92 de largura ao 

nível do ânus; móvel queliceral dígito 23 de comprimento; fixo queliceral 22 dígitos de 

comprimento; cálice de espermateca 18 tempo; Sge IV 53, Sti IV 36, St IV 78. 

Registros prévios no Brasil: Soja no Rio Grande do Sul (GUEDES et al., 2007; 

ROGGIA et al., 2008). 
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Observação: Predador eficiente no controle de Tetranychus urticae (VASCONCELOS 

et al., 2008). 

Proprioseiopsis neotropicus (Ehara, 1966). 

Amblyseius neotropicus Ehara, 1966: 133; Moraes; Mesa, 1988: 79; Moraes et al., 

1991: 126. 

Proprioseiopsis neotropicus; Moraes et al., 1986: 119, 2004: 183; Gondim Jr.; 

Moraes, 2001: 81; Zacarias; Moraes, 2001: 582; Ferla; Moraes, 2002a: 1019; Lofego et al., 

2004: 9; Feres et al., 2005: 4. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1: G. max FPS – Júpiter RR (4); 

TRÊS DE MAIO: G. max NK-7059 RR (V-MAX) área L2B: (2). 

Foi medida uma fêmea da área L2B de Mato Queimado: escudo dorsal 350 de 

comprimento e 290 de largura, j1 30, j3 48, j4 3, j5 3, j6 4, J5 3, z2 22, z4 22, z5 3, Z1 5, Z4 

112, Z5 100, s4 113, S2 8, S4 8, S5 8, r3 23, R1 12, Sge I 34, Sge II 33, Sge III 34, Sti III 34, 

Sge IV 72, Sti IV 56, St IV 67, St1-St3 62, St2- St2 85, G-G 108, escudo ventral 105 de 

comprimento, 110 de largura anterior e 95 de largura posterior, cérvix da espermateca 25, 

dígito fixo 32, dígito móvel 35. 

Registros prévios no Brasil: Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo 

(MORAES; MESA, 1988, MORAES et al., 1990, FERLA; MORAES, 1998 e 2002, 

GONDIM JR.; MORAES, 2001, ZACARIAS; MORAES, 2001, LOFEGO et al., 2004, 

VASCONCELOS et al., 2005). 

Observação: Primeiro registro em soja no Brasil. 

Typhlodromalus aripo De Leon, 1967. 

Typhlodromalus aripo (DE LEON, 1967, p. 21; DENMARK, MUMA, 1973, p. 257). 

Amblyseius aripo (MORAES; MCMURTRY, 1983, p. 132; MORAES, MESA, 1988, 

p. 73; FERES, MORAES, 1998, p. 126). 

Espécies examinados: TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3: Vernonea sp. (2). 
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Foi medida uma fêmea da área L3 de Três de Maio: escudo dorsal 345 de 

comprimento e 180 de largura, j1 32, j3 37, j4 11, j5 12, j6 12, J2 15, J5 10, z2 17, z4 30, z5 

8, Z1 20, Z4 45, Z5 68, s4 47, S2 32, S4 21, S5 13, r3 22, R1 17, Sge I 18, Sge II 18, Sge III 

25, Sti III 20, Sge IV 48, Sti IV 22, St IV 68, St1-St3 62, St2-St2 62, G-G 67, escudo ventral 

110 de comprimento, 60 de largura anterior e 65 de largura posterior, cérvix da espermateca 

20, dígito fixo 30, dígito móvel 34. 

Registros prévios no Brasil: Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rio Grande 

do Sul e São Paulo (MORAES et al., 2004). Soja: Goiás e Rio Grande do Sul (GUEDES et 

al., 2007). 

Observação: Foi a espécie mais comum em plantas associadas à cultura do morango 

no Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2007a). É uma espécie de ácaro predador comumente 

associada à Mononychellus tanajoa (BONDAR, 1938) na cultura da mandioca, no Nordeste 

(MORAES, et al 1990), tendo sido também relatado em outras culturas e em plantas não 

cultivadas em associação com outras espécies acarinas (MORAES; MCMURTRY, 1983; 

MORAES et al., 1990; NORONHA et al., 1997). Foi registrado pela primeira vez na cultura 

da soja por Guedes et al. (2007). 

Phytoseiinae 

Phytoseius guianensis De Leon, 1965c. 

Phytoseius (Pennaseius) guianensis De Leon, 1965: 15. 

Phytoseius guianensis, Denmark; Muma, 1973: 269;Moraes & McMurtry, 1983: 144; 

Moraes et al., 1986. 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3: Vernonia sp. (1). 

Foi medida uma fêmea: escudo dorsal 295 de comprimento e 137 de largura, j3 15, j4 

12, j5 15, j6 15, J2 17, J5 7, z2 , z4 20, z5 12, Z4 17, Z5 40, s4 25, r3 20, R1 15, escudo 

ventral 92 de comprimento, 37 de largura anterior e 47 de largura posterior, cérvix da 

espermateca 8, dígito fixo 25, dígito móvel 27. 

 



B
D

U
 –

 B
ib

lio
te

ca
 D

ig
ita

l d
a 

U
N

IV
AT

E
S 

(h
tt

p:
//w

w
w

.u
ni

va
te

s.b
r/

bd
u)

 

 

37 
 

Typhlodrominae 

Galendromus (Galendromus) annectens De Leon, 1958. 

Typhlodromus annectens De Leon 1958: 78; Moraes; McMurtry 1983: 142; Moraes et 

al., 1991: 134. 

Galendromus annectens Muma 1961: 298. 

Galendromus (Galendromus) annectens; Muma 1963: 30; Denmark; Muma, 1973: 

274; Moraes et al., 1982: 21; 2004: 265; Chant; McMurtry, 2007: 167. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: L. divaricata 

(3). TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3: S. mauritianum (3). 

Foram medidas quatro fêmeas, duas da área L1 de Mato Queimado e duas da área L3 

de Três de Maio: escudo dorsal 266 (255-267) de comprimento e 137 (132-140) de largura, j1 

19 (17-22), j3 46 (45-47), j4 27 (25-30), j5 40 (37-42), j6 49 (47-50), J2 52, J5 7 (7-10), z2 41 

(40-42), z4 41 (40-42), z5 37 (35-40), Z4 48 (47-50), Z5 48 (47-50), s4 47, S2 55, S5 48 (47-

50), r3 36 (35-37), St1-St3 57 (55-60), St2-St2 51 (50-53), G-G 36 (35-37), escudo ventral 93 

(90-100) de comprimento, 51 (50-52) de largura anterior e 62 (60-67)de largura posterior, 

cérvix da espermateca 28 (25-30), dígito fixo 17, dígito móvel 19. 

Registros prévios no Brasil: Pernambuco, São Paulo e Rio Grande do Sul (MORAES 

et al., 1986; FERES; MORAES, 1998; FERLA; MORAES, 1998). SOJA: Minas Gerais 

(REZENDE, 2012), Rio Grande do Sul (ROGGIA, 2008). 

Observação: predador seletivo dos tetraniquídeos (LUH; CROFT, 2001; 

MCMURTRY; CROFT, 1997). 

ORDEM ORIBATIDA 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO área L1: G. max: FPS – Júpiter RR (1). 

TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3: X. strumarium (1). 

ORDEM PROSTIGMATA 

CUNAXIDAE Thor, 1902 
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Dunaxeus aff. duosetosus. 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L2, Vernonia sp. (2); 

S. strigilatum (1); área L3, Vernonia sp. (1). 

IOLINIDAE Pritchard, 1956. 

Homeopronematus sp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1, Asteraceae 

(1); Solanaceae (1); TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3, X. strumarium (3); Vernonea 

sp. (3); área L2, E. mollis (4); Asteraceae (1). 

Pseudopronematus sp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1, G. max: FPS – Júpiter RR 

(14); TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX): área L2A (68), área L2B (23); 

FUNDACEP MISSÕES: L3C (41), L3D (27). 

STIGMAEIDAE Oudemans, 1931 

Agistemus brasiliensis (Matioli et al., 2002). 

Agistemus brasiliensis (MATIOLI; UECKERMANN; OLIVEIRA, 2002, p. 106-109). 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L2, T. micranta (3). 

Distribuição: Rio Grande do Sul (FERLA; MARCHETTI; SIEBERT, 2005) e São 

Paulo (MATIOLI; UECKERMANN; OLIVEIRA, 2002). 

Observação: Foi a única espécie de Stigmaeidae observada em erva-mate, no Rio 

Grande do Sul. Seu aumento populacional coincidiu com os picos populacionais de 

Eriofídeos, indicando uma associação entre estes dois grupos (FERLA; MARCHETTI; 

SIEBERT, 2005). 

Agistemus sp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1 Vernonia sp. 

(1); Commelina sp.(4). TRÊS DE MAIO: G. max: FUNDACEP MISSÕES área L3D (1); 
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Plantas de borda área L2 Asteraceae (3); S. strigilatum (1); área L3: X. strumarium (2); 

Vernonia sp. (2). 

TARSONEMIDAE Kramer, 1877. 

Tarsonemus waitei Banks, 1912. 

Tarsonemus waitei Banks 1912: 96; Lindquist 1978: 1024; Lin; Zhang 2002: 301. 

Tarsonemus setifer; Ewing 1939: 19 (sinonímia de acordo com Lindquist, 1978). 

Tarsonemus pauperoseatus; Suski 1967: 267 (sinonímia de acordo com Lindquist, 

1978). 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX) área L2B 

(3). 

Registros prévios no Brasil: Soja em Minas Gerais (REZENDE et al., 2012). 

Observação: Conforme Lindquist (1986), este gênero se alimenta de fungos. 

TENUIPALPIDAE Berlese, 1913 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) 

Tenuipalpus phoenicis (GEIJSKES, 1939, p. 23). 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: Lauraceae 

(28); H. dulcis (6). TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L2: Asteraceae (2); S. strigilatum 

(3); área L3 S. mauritianum (2). 

Registros prévios no Brasil: Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Paraná, 

Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo (FLECHTMANN, 1979). 

Observação: Espécie com ampla distribuição geográfica, ocorrendo em grande número 

de espécies hospedeiras (FERES, 2000), sendo vetor de leprose em citros (GRAVENA, 

2005). 
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TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875 

Aponychus sp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1 L. divaricata 

(7); TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX) área L2B (1); FUNDACEP 

MISSÕES área L3D (1); Plantas de borda área L2: Asteraceae (2); área L3 X. strumarium 

(10); S. mauritianum (70). 

Mononychellus planki McGregor, 1950 

Tetranychus planki McGregor, 1950: 300. 

Eotetranychus planki Pritchard; Baker, 1955: 148. 

Mononychus planki Wainstein, 1960: 198. 

Schizotetranychus planki Livshits; Salinas-Croche, 1968: 91. 

Mononychellus planki Wainstein, 1971: 589. 

Mononychellus waltheria Tuttle, Baker; Abbatiello, 1974: 9. 

Mononychellus waltheria Tuttle, Baker; Abbatiello, 1974. (Sinonímia de acordo com 

Tuttle, Baker; Abbatiello, 1968: 59. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1 G. max: FPS – Júpiter RR 

(1.639); Plantas de borda L. câmara (3); TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX): 

área L2A (430); área L2B (2.304); FUNDACEP MISSÕES: área L3C (338); área L3D (215); 

Plantas de borda área L2 Asteraceae (1). 

Registros prévios no Brasil: Soja no Rio Grande do Sul (GUEDES et al., 2007; 

ROGGIA et al., 2008). 

Observação: Mononychellus planki causa prejuízos econômicos a diversas culturas 

(MORAES; FLECHTMANN, 2008). 
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Tetranychus spp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1 G. max: FPS – Júpiter RR 

(1.773); Plantas de borda Asteraceae (4); I. triloba (4); S. rhombifolia (12); Lantana camara 

(1). TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX): área L2A (65); área L2B (52); 

FUNDACEP MISSÕES: área L3C (57); L3D (159); Plantas de borda área L2: B. 

dracunculifolia (1); Asteraceae (12); B. forficata pruinosa (8); S. strigilatum (5); Plantas de 

borda área L3: X. strumarium (63); Vernonia sp. (11); Ipomoea sp. (5); I. triloba (11); Z. 

astrigerum (4). 

Tetranychus urticae Koch, 1836 

Tetranychus urticae Koch, 1836: 10. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: área L1 G. max: FPS – Júpiter RR 

(4.775); Plantas de borda Ipomoea sp. (1); Lauraceae (1); S. rhombifolia (7); Marantaceae (2); 

L. camara (6). TRÊS DE MAIO: G. max: NK-7059 RR (V-MAX) área L2A (650); L2B 

(2.475); FUNDACEP MISSÕES: área L3C (2.057); L3D (643); Plantas de borda área L2 E. 

mollis (3); Vernonea sp. (3); Asteraceae (3); T. micranta (4); B. forficata pruinosa (1); S. 

strigilatum (3); área L3 X. strumarium (37); Vernonea sp. (3); Ipomoea sp. (10); I. triloba (7); 

Z. astrigerum (2); S. mauritianum (4). 

Registros prévios no Brasil: Soja no Rio Grande do Sul (ROGGIA, 2008). 

Observação: Fitófago causador de prejuízos a diversas culturas (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008). 

TYDEIDAE Kramer, 1877 

Lorryia sp. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: Commelina 

sp. (3); Ipomoea sp. (4); Asteraceae (21); B. forficata pruinosa (8). TRÊS DE MAIO: Plantas 

de borda área L2: B. dracunculifolia (1); área L3: Vernonia sp. (17); Ipomoea triloba (1). 

Lorryia obnoxia Kuznetzov & Zapletina, 1972. 
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Lorryia obnoxia Kuznetzov & Zapletina, 1972. 

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda Serjanea sp. (1).  

Lorryia sigthori Baker 1944. 

Lorryia sigthori Baker 1944a: 22. 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L3: Vernonia sp. 

(23). 

Lorryia formosa Cooreman, 1958. 

Lorryia formosa Cooreman, 1958: 6; Baker, 1968b: 995.  

Espécimes examinados: MATO QUEIMADO: Plantas de borda área L1: L. câmara 

(1). TRÊS DE MAIO: Plantas de borda área L2: T. micranta (2); 

Registros prévios no Brasil: São Paulo (FLECHTMANN, 1973; ZACARIAS, 2001; 

MINEIRO; RAGA, 2003; MINEIRO et al., 2004; DAUD; FERES, 2005; SPONGOSKI et al., 

2005; DEMITE; FERES, 2005). 

Observação: É encontrada em diferentes plantas, tendo sido descrita em citros 

(FLECHTMANN, 1979; FERES et al., 2003; HERNANDES; FERES, 2006). 

Tydeus aff. spathatus Meyer & Rodriguez, 1966. 

Espécimes examinados: TRÊS DE MAIO: área L3: Vernonia sp. (1) 

Os ácaros encontrados em cada uma das espécies de plantas de borda amostradas são 

apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Acarofauna de plantas de borda, associadas à soja nos municípios de Mato 

Queimado (L1) e Três de Maio (L2 e L3), Rio Grande do Sul 
Família Espécies vegetais Ácaros associados L1 L2 L3 

Asteraceae Baccharis dracunculifolia T. spp.  1  

Lorryia sp.  1  

Elephantopus mollis Homeopronematus sp.  4  

T. urticae  3  

Xanthium strumarium Agistemus sp.   2 

Aponycus sp.   10 

Homeopronematus sp.   3 

N. idaeus   39 

Oribatida   1 

T. spp.   63 

T. urticae   37 

Vernonia sp. Agistemus sp. 1  2 

Dunaxeus aff duosetosus  2 1 

Homeopronematus sp.   3 

Lorryia sp.   17 

Lorryia sigthori   23 

N. californicus 2   

N. idaeus   2 

Phytoseius guianensis   1 

T. aripo   2 

T. spp.   11 

T. urticae  1 3 

Tydeus spathatus   1 

Asteraceae  Agistemus sp.  3  

Aponycus sp.  2  

Homeopronematus sp. 1 1  

M. planki  1  

B. phoenicis  2  

T. spp. 4 12  

T. urticae  3  

Lorryia sp.  21  

Cannabaceae Trema micrantha Agistemus basiliensis  3  

T. urticae  4  

Lorryia formosa  2  

Commelinaceae Commelina sp Agistemus sp. 4   

N. californicus 1   

Lorryia sp. 3   

Convolvulaceae Ipomoea sp. N. idaeus   1 

T. spp.   5 

T. urticae 1  10 

Lorryia sp. 4   

Ipomoea triloba T. spp. 4  11 

T. urticae   7 

Lorryia sp.   1 

Euphorbiaceae Euphorbia heterophylla  N. californicus 1   

Fabaceae Bauhinia forficata pruinosa Lorryia sp.  8  

T. spp.  8  

T. urticae  1  

Lauraceae  B. phoenicis 28   
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T. urticae 1   

Malvaceae Luehea divaricata Aponycus sp. 7   

E. concordis 8   

Euseius ho 12   

Euseius inouei 2   

G. annectens 3   

N. tunus 11   

Sida rhombifolia T. spp. 12   

T. urticae 7   

Marantaceae  T. urticae 2   

Rhamnaceae Hovenia dulcis B. phoenicis 6   

Rutaceae Zanthoxylum astrigerum T. spp.   4 

T. urticae   2 

Sapindaceae Serjanea sp. L. obnóxia 1   

Solanaceae Sestrum strigilatum Agistemus sp.  1  

Dunaxeus aff duosetosus  1  

Euseius inouei  3  

B. phoenicis  3  

T. spp.  5  

T. urticae  3  

Solanum mauritianum Aponycus sp.   70 

G. annectens   3 

B. phoenicis   2 

T. urticae   4 

Solanaceae  Euseius concordis 1   

Homeopronematus sp. 1   

Verbenaceae Lantana camara M. planki 3   

N. californicus 1   

T. spp. 1   

T. urticae 6   

L. formosa 1   

  Total de espécimes 136 99 341 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

3.4 Discussão 

Constatou-se neste estudo grande abundancia de ácaros na cultura da soja. A lavoura 

transgênica (L1) com irrigação apresentou maior riqueza e maior abundância de ácaros, 

enquanto que a lavoura com soja transgênica (L2A) apresentou menor riqueza. A lavoura 

L3D com soja convencional (L3D) foi a que apresentou menor abundância de ácaros. 

Os tetraniquídeos foram frequentes e abundantes em todas as áreas avaliadas, 

destacando-se T. urticae, M. planki e T. spp. Estas espécies representaram juntas 97,45% de 

todos os ácaros coletados nas lavouras. T. urticae e M. planki já foram registrados na cultura 
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da soja do estado do Rio Grande do Sul (NÁVIA; FLECHTMANN, 2004; GUEDES et al., 

2007; ROGGIA et al. 2008). Diferentemente, Rezende (2011) encontrou apenas M. planki 

nesta cultura na região do Cerrado. Essas espécies são consideradas importantes 

economicamente, porque vem causando consideráveis prejuízos em diversas culturas no 

Brasil (SILVA, 2002), alimentam-se de células do parênquima, e devido à extração do 

conteúdo celular, a planta tem sua capacidade fotossintética reduzida principalmente pelo 

fechamento estomático (FREITAS BUENO et al., 2009) o que pode afetar a produção de 

grãos. T urticae é citado como a espécie que alcança o nível de praga na cultura da soja no 

Brasil (HOFFMANN-CAMPO et al., 2000; SOSA-GOMÉZ et al., 2006). Aponychus sp. foi 

encontrado em soja em pequena quantidade em duas áreas do município de Três de Maio e 

em plantas de borda nas três áreas estudadas. 

Dentre os predadores destacaram-se os Phytoseiidae que alcançaram maior 

diversidade na lavoura com irrigação L1 no município de Mato Queimado, com cinco 

espécies. N. idaeus foi a espécie mais comum nas áreas avaliadas. Esta é a primeira citação 

desta espécie na cultura da soja no estado do Rio Grande do Sul. Este predador foi citado 

como associado a T. urticae e M. planki. É possível que na cultura seja agente efetivo no 

controle de ácaros tetraniquídeos. Testes realizados na cultura de pepino demonstraram N. 

idaeus com capacidade no controle de T. urticae (MORAES et al., 1994). Neste contexto, são 

importantes que sejam realizados trabalhos que visem investigar estratégias de conservação 

deste agente no ecossistema da cultura da soja. 

N. californicus e N. anonymus foram observados em ambos os municípios, enquanto 

que P. fragariae foi encontrado apenas no município de Mato Queimado. Estas espécies já 

foram observadas na soja no Rio Grande do Sul e estiveram associados a tetraniquídeos 

(ROGGIA et al., 2008). N. californicus é um predador abundante na cultura do morango 

(FERLA et al., 2007a). N. anonymus pertence a um grupo de predadores que apresentam alta 

taxa de ovoposição alimentando-se de várias espécies de ácaros de Tetranychidae (FERLA; 

MORAES, 2002; MCMURTRY, 2010). 

Proprioseiopsis neotropicus foi encontrado nos dois municípios avaliados e neste 

estudo tem seu primeiro registro como ácaro predador presente na cultura da soja no estado do 

Rio Grande do Sul. 
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Neoseiulus tunus, Euseius ho, Euseius concordis e Euseius inouei são também ácaros 

da família Phytoseiidae encontrados apenas em plantas de borda e não na cultura da soja. N 

tunus é uma das espécies mais comuns de fitoseídeos em pomares de maçã não tratados 

(FERLA; MORAES, 1998) tendo sido encontrado em plantas associadas à cultura do 

morango (Fragaria sp.) no Rio Grande do Sul (FERLA et al., 2007). E ho foi citado na 

cultura de citros e erva-mate no Vale do Taquari, Rio Grande do Sul (HORN et al., 2011; 

FERLA et al., 2005). Espécies deste gênero são as mais comuns na vegetação nativa daquele 

Estado (FERLA; MORAES, 2002). E. concordis é um fitoseídeo mais abundante em 

seringueiras no Mato Grosso (FERLA; MORAES, 2002b), também registrado em 

seringueiras do estado de São Paulo (FERES et al., 2002). E inouei foi observada por Ferla e 

Moraes (2002) pela primeira vez no Rio Grande do Sul, em plantas nativas e cultivadas. 

Duas espécies de Iolinidae foram encontrados o Pseudopronematus sp. na soja em 

ambos os municípios e em todas as áreas levantadas e Homeopronematus sp.em plantas de 

borda nas três áreas investigadas. Ácaros desta espécie foram identificados em pessegueiros 

em Portugal (FERREIRA; CARMONA, 1997). Espécies desta família têm sido referidas por 

Laing e Knop (1982) e Perrin e McMurtry (1996) como predadores de eriofídeos. Fazem-se 

necessários mais estudos para identificar da razão da presença de Iolinidae nesta cultura. 

Tarsonemus waitei (Tarsonemidae) foi encontrado na lavoura de soja transgênica em 

Três de Maio, porém em baixa população. Essa espécie foi encontrada na cultura da soja na 

região do Cerrado Brasileiro (REZENDE, 2011). 

Da Subordem Oribatida foi encontrado pequena quantidade de espécies em soja na 

área L1 e em plantas de borda na área L3. 

Foram encontrados 25 espécies de ácaros nas plantas de borda das lavouras de soja, 

sendo 19 predadoras. Maior número de ácaros foi coletado na planta Solanum mauritianum 

(Solanaceae) onde foram coletados 79 ácaros. Maior riqueza foi encontrada sobre Vernonia 

sp. (Asteraceae) com 12 espécies. A planta de borda que apresentou maior número de ácaros 

predadores foi Xanthium strumarium (Asteraceae) com 45 espécimes e com maior diversidade 

de espécies predadoras foi Vernonia sp. com 10 espécies, Luehea divaricata da Família 

Malvaceae com cinco espécies. Algumas espécies de plantas apresentaram baixa riqueza de 

predadores e, em cinco espécies vegetais, não foram encontrados ácaros predadores. 
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Entretanto, estes resultados podem estar influenciados pela frequência com que cada espécie 

vegetal foi avaliada por este estudo, de forma que a ausência ou baixa frequência de 

predadores em determinada espécie vegetal pode ser devido ao fato de que poucas plantas 

desta espécie tenham sido avaliadas. 

As plantas de borda oferecem muitos requisitos importantes para os inimigos naturais, 

tais como hospedeiro e presa alternativos, pólen ou néctar, bem como micro hábitats que não 

estão disponíveis em monoculturas livres de plantas associadas (VAN EMDEN, 1965). 

Experimentos em campo mostram que a diversificação cuidadosa da vegetação de invasoras 

em sistemas agrícolas, muitas vezes diminui significativamente as populações de pragas 

(ALTIERI et al., 1977; RISCH et al., 1983). Em outros casos, predadores que encontram uma 

grande disponibilidade de recursos alternativos e micro hábitats em cultivos com plantas 

associadas atingem maiores níveis de abundância e diversidade e impõe maior mortalidade às 

pragas (ROOT, 1973; LETOURNEAU; ALTIERI, 1983). 

 

3.5 Conclusão 

Tetranychus urticae, Mononychellus planki e Tetranychus spp. são os ácaros 

herbívoros mais frequentes e abundantes no agroecossistema da soja nos municípios de Mato 

Queimado e Três de Maio. 

Neoseiulus idaeus, Neoseiulus anonymus e Neoseiulus californicus são ácaros 

predadores mais abundantes da cultura da soja, sendo N. idaeus mais frequente e abundante 

nas áreas avaliadas. 

A lavoura de soja transgênica com irrigação apresenta maior riqueza e maior 

abundância de ácaros, enquanto que a lavoura com soja transgênica não irrigada e sem 

aplicação de inseticida apresenta menor riqueza. 

A lavoura com soja convencional sem aplicação de inseticida é a que apresenta a 

menor abundância de ácaros. 
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Nas plantas de borda, maior riqueza é observada em Três de Maio na área cultivada 

com soja convencional e no município de Mato Queimado, na borda da cultivar transgênica 

com irrigação. 
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4 DIVERSIDADE E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE ÁCAROS 

(ACARI) EM SOJA (GLYCINE MAX (L.) MERRIL) (FABACEAE) NA 

REGIÃO NOROESTE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

4.1 Introdução 

O sucesso da soja (Glycine max (L.) Merril) (Fabaceae) como cultura agrícola deve-se 

a avanços na tecnologia, com cultivares bem adaptada e de alta produtividade, mecanização e 

o conhecimento de estratégias de manejo cultural e fitossanitário (ROGGIA, 2010). 

Percebe-se que o modelo atual não mantém o equilíbrio entre produção agrícola e 

preservação ambiental, a chave para uma possível junção entre estas pode ser a mudança de 

postura quanto à forma de praticar agricultura (GONÇALVES et al., 2007). 

Em monocultivos, percebe-se uma abundância de herbívoros especializados com altas 

taxas de colonização, grande potencial reprodutivo, maior tempo de permanência, menos 

barreias ao hospedeiro e menores taxas de mortalidade por inimigos naturais (ALTIERI; 

NICHOLLS, 2003), na soja os herbívoros tornam-se pragas e causam perdas significativas no 

rendimento da cultura e, por isso, necessitam ser controladas (EMBRAPA, 2010). 

Ácaros fitófagos das famílias Tetranychidae e Tarsonemidae são citados como ácaros 

praga na soja. Pertencem aos Tetranychidae as seguintes espécies: Tetranychus urticae Koch 

1836, Mononychellus planki McGregor 1950, Tetranychus desertorum Banks 1900, 

Tetranychus ludeni Zacher 1913, Tetranychus gigas Pritchard; Baker 1955, (GUEDES et al., 

2004). Dentre os Tarsonemidae, destaca-se Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) 

(ROGGIA et al., 2008). 
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A ocorrência de tetraniquídeos na cultura da soja normalmente está associada aos 

períodos de estiagem, sendo maior incidência registrada no início da formação das vagens 

(ROGGIA, 2007). Geralmente preferem as folhas já formadas das plantas, mas quando a 

população atinge níveis muito elevados, podem ocupar também as folhas em formação ou os 

frutos (MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

Ácaros da família Pytoseiidae são predadores de tetraniquídeos, outros pequenos 

ácaros e insetos em plantas. Algumas espécies alimentam-se de nematódeos, fungos, pólen e 

exudatos de plantas (MCMURTRY; CROFT, 1997). São de grande importância no controle 

biológico aplicado de tetraniquídeos e tripés (MORAES et al., 2004). Dentre os ácaros 

predadores da soja destacam-se: Phytoseiulus fragariae Denmark; Schicha 1983 (GUEDES et 

al., 2004; ROGGIA, 2008), Typhlodromalus aripo De Leon 1967, (GUEDES et al., 2007). 

Neoseiulus anonymus Chant; Baker 1965, Neoseiulus californicus McGregor 1954, 

Phytoseiulus macropilis (Banks, 1904), Proprioseiopsis cannaensis (Muma, 1962) e 

Galendromus annectens (De Leon, 1958), (ROGGIA, 2008). 

Sabendo da importância do conhecimento das espécies de ácaros associados à soja 

para estabelecer estratégias de manejo que enfatizem a preservação de inimigos naturais e a 

utilização de estratégias limpas no controle das espécies acarinas de importância econômicas, 

fazem-se necessárias avaliações da dinâmica das populações de ácaros presentes neste 

agroecossistema. O objetivo deste trabalho foi de conhecer a diversidade, a distribuição 

espacial, a correlação entre fitófagos e predadores e a flutuação populacional das espécies 

acarinas associadas às culturas de soja transgênica e convencional e nas plantas de borda, na 

safra de 2011/2012, nos município de Mato Queimado e Três de Maio, Rio Grande do Sul. 

 

4.2 Material e métodos 

O estudo foi realizado em agroecossistemas de soja localizadas nos municípios de 

Mato Queimado (28º 15’ S 54º 37’ O) e Três de Maio (27º 45’ S 54º 14’ O) na região 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, no período de dezembro de 2011 a março de 2012. 

As avaliações foram realizadas em plantas de soja transgênicas, convencionais e em 

plantas de borda. As áreas foram denominadas de L1: lavoura de soja transgênica com 



B
D

U
 –

 B
ib

lio
te

ca
 D

ig
ita

l d
a 

U
N

IV
AT

E
S 

(h
tt

p:
//w

w
w

.u
ni

va
te

s.b
r/

bd
u)

 

 

51 
 

irrigação, com a cultivar FPS – Júpiter RR (FIGURA 2), L2: lavoura de soja transgênica sem 

irrigação, com a cultivar NK-7059 RR (V-MAX) e L3: lavoura de soja convencional sem 

irrigação, com a cultivar FUNDACEP MISSÕES. Nas lavouras L2 e L3 foram realizados 

manejos fitossanitários diferenciados: L2A com aplicação de fungicida e herbicida, L2B com 

aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, L3C com aplicação de inseticida, fungicida e 

herbicida graminicida e L3D com aplicação fungicida e herbicida graminicida (FIGURA 3).  

Figura 2 - Área de coleta no município de Mato Queimado, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Figura 3 - Área de coleta no município de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

De acordo com as áreas acima reportadas foram aplicados diferentes tipos de 

agrotóxicos (TABELA 1). 
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Tabela 1– Agrotóxicos aplicados em cultivares de soja nos municípios de Três de Maio e 

Mato Queimado, no Estado do Rio Grande do Sul, na safra 2011-2012 
Município Cultivar de 

soja 

Área Agrotóxicos Quantidade Data 

Mato 

Queimado 

FPS – Júpiter 

RR 
L1 

Glyphosate (Herbicida) 2,5 l/ha 20/12/11 

Beta-cyfluthrin (Inseticida) 50 ml/ha 20/12/11 

Triflumurom (Inseticida) 50 ml/ha 27/01/12 

Trifloxistrobina-Ciproconazol 

(Fungicida) 

150 ml/ha 27/01/12 

Trifloxistrobina-Ciproconazol 

(Fungicida) 

150 ml/ha 17/02/12 

Três de 

Maio 

 

NK-7059 RR 

(V-MAX) 

L2A 

Glyphosate (Herbicida) 2 l/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

L2B 

Glyphosate (Herbicida) 2 l/ha 29/12/11 

Profenofos-lufenuron (Inseticida) 300 ml/ha 29/12/11 

Epoxiconazol- piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Tiametoxam, Lambda-cialotrina 

(Inseticida) 

200 ml/ha 09/02/12 

FUNDACEP 

MISSÕES 

L3C 

Setoxidim (Herbicida) 1 l/ha 29/12/11 

Profenofos-lufenuron (Inseticida) 300 ml/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Tiametoxam, Lambda-cialotrina 

(Inseticida)  

200 ml/ha 09/02/12 

L3D 

Setoxidim (Herbicida) 1 l/ha 29/12/11 

Epoxiconazol-piraclostrobina 

(Fungicida) 

0,5 l/ha 09/02/12 

Fonte: Elaborada pela autora. 

As coletas foram realizadas quinzenalmente e as amostragens iniciadas a partir do 

momento em que as plantas de soja apresentaram a primeira folha composta totalmente 

aberta, estádio V2 conforme classificação proposta por Fehr e Caviness (1977) e encerraram 

quando da colheita. Em cada coleta foram escolhidas vinte plantas de soja, das quais foram 

retiradas três folhas/planta, totalizando 60 folhas/área. Contudo, até a planta chegar a seis 

folhas/planta foi retirada apenas uma folha por planta, totalizando 20 folhas/área. Toda a área 

foi amostrada, sendo as plantas escolhidas ao acaso em uma distancia de aproximadamente 8 

metros umas da outras. As folhas foram coletadas nas regiões basal, mediana e apical da 

planta. 

A cada coleta de folhas de soja também foram coletadas cinco espécies de plantas de 

borda nas áreas L1, L2 e L3, em quantidade suficiente para esforço amostral de uma hora sob 

microscópio estereoscópio. 
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As folhas de soja e as plantas de borda foram individualizadas em sacos plásticos, 

guardadas sob refrigeração até serem processadas sob microscópio estereoscópio. Os ácaros 

foram retirados de ambas as faces das folhas e montados em lâminas em meio de Hoyer 

(JEPPSON et al., 1975) com o auxílio de pincel de ponta fina. Para os tetraniquídeos foram 

coletados e montados em lâmina até 10 ácaros por folha e o restante, apenas contado. 

As lâminas montadas foram mantidas em estufa entre 50-60°C por cerca de 10 dias 

para a secagem do meio e fixação, distensão e clarificação dos espécimes. Posteriormente, foi 

feita a lutagem das bordas das lamínulas com verniz cristal. As lâminas foram etiquetadas e 

guardadas em caixas em ambiente climatizado com até 40% de umidade relativa do ar. A 

identificação foi realizada com o auxílio do microscópio óptico com contraste de fases e com 

o auxílio de chaves dicotômicas. 

Espécimes representantes de cada uma das espécies encontradas foram depositados na 

Coleção de Referência de Ácaros do Museu de Ciências Naturais do Centro Universitário 

UNIVATES (ZAUMCN), Lajeado, Rio Grande do Sul. 

As informações meteorológicas do período foram obtidas a partir dos dados da 

CEMETRS Centro Estadual de Meteorologia do estado do Rio Grande do Sul. 

Para a análise de diversidade e equitabilidade da acarofauna foi aplicados os índices de 

Shannon-Wiener (H') e Equitabilidade de J-Shannon (ODUM, 1988). A dominancia foi 

calculada segundo Berger-Parker (SOUTHWOOD, 1978). A curva do coletor foi determinada 

segundo Brower; Zar (1984). A constância, foi calculada e classificada segundo Silveira-Neto et 

al., (1976) como: constantes (C > 50%), acessórias (25 < C < 50%) e acidentais (C < 25%). A 

dominância (D) foi definida pela fórmula: D% = (i/t).100, onde i = número total de indivíduos 

de uma espécie e t = total de indivíduos coletados e agrupados de acordo com as categorias 

estabelecidos por Friebe (1983): eudominante (10%), dominante (510%), subdominante 

(25%), eventual (12%) e rara (D<1%). O teste t de Student (ZAR, 1999) foi aplicado para 

comparar a abundância sazonal de ácaros entre as regiões e a disposição das espécies na planta. 

O índice de correlação de Pearson (ZAR, 1999) foi utilizado para estabelecer possível relação entre 

ácaros fitófagos e predadores. Para as análises estatísticas de equitabilidade e índice de Shannon-

Wiener foi utilizado o software Diversidade de Espécies – DivEs versão 2.0. Para a correlação foi 

utilizado o software BioEstat versão 5.0. 
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4.3 Resultados 

4.3.1 Diversidade de espécies 

Foram coletados 18.100 ácaros pertencentes a cinco famílias, nove gêneros e doze 

espécies distintas, além dos ácaros da Subordem Oribatida. A área L1 apresentou a maior 

diversidade, com 10 espécies, seguida pela área L2B, com nove espécies. Menor riqueza foi 

observada na área L2A, com cinco espécies. 

Phytoseiidae foi a família com maior diversidade, com cinco espécies, seguida de 

Tetranychidae com quatro espécies, Iolinidae, Stigmaeidae e Tarsonemidae. 

Dentre os ácaros fitófagos mais frequentes e abundantes na soja, destacaram-se T. 

urticae, com 10.593 espécimes, M. planki, com 4.932, Tetranychus spp. com 2.106. Os ácaros 

predadores mais abundantes na soja foram N. idaeus, com 212 espécimes, Pseudopronematus 

sp. com 174, N. californicus, com 48 e Neoseiulus anonymus, com nove espécimes, N. idaeus 

foi à espécie mais frequente das áreas avaliadas. 

A curva do coletor encontrou estabilidade nas áreas L2A, L2B e L3C (FIGURA 4). 
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Figura 4 – Curva do coletor demonstrando o esforço amostral das coletas realizadas no 

período de dezembro/11 a março/12 e as áreas de coleta 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

A maior diversidade foi observada na soja convencional L3D com a cultivar 

FUNDACEP MISSÕES, onde não foi aplicado inseticida e menor diversidade na soja 

convencional L3C, com a mesma cultivar, porém com aplicação de inseticida (TABELA 3). 

A equitabilidade foi maior em L2A, com a cultivar NK-7059 RR (V-MAX) e menor em L2B 

com a mesma cultivar, porém com inseticida. A dominância foi maior em L2A e menor em 

L3C. 

Tabela 3 – Índice de Diversidade de Shannon (H’) e Equitabilidade de J-Shannon em soja das 

variedades FPS – Júpiter RR, NK-7059 RR (V-MAX) e FUNDACEP MISSÕES, nos 

municípios de Mato Queimado e Três de Maio, RS, safra 2011-2012 

Índice 
Mato Queimado Três de Maio 

L1 L2A L2B L3C L3D 

Diversidade de Shannon  H' 0,46 0,46 0,36 0,30 0,51 

Total  TD 10 4 8 5 7 

Equitabilidade de J-Shannon  J 0,44 0,99 0,37 0,38 0,56 

Dominância de Berger-

Parker 

Dbp 0,35 0,66 0,32 0,29 0,34 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Em Mato Queimado, na área L1, 45,4% das espécies foram consideradas constantes, 

27,3% acessórias e 27,3% acidentais. Quanto à dominância, 27,3% das espécies foram 

consideradas eudominantes e 72,7% raras. Dentre os fitófagos, destacaram-se T. urticae, M. 

planki e T. spp. como constantes e eudominantes, enquanto que N. californicus  e 

Pseudopronematus sp. foram considerados constantes e raros (TABELA 4). 

Em Três de Maio, na área L2A, 80% das espécies foram consideradas constantes e 20 

% acessórias; 40% foram consideradas eudominantes e 40% dominantes. Dentre as espécies 

fitófagas constantes e eudominantes T. urticae e M. planki destacaram-se. Dentre os 

predadores, Pseudopronematus sp. foi  constante e dominante, enquanto que N. idaeus foi 

considerada acessória e rara (TABELA 5). 

Em Três de Maio, na área L2B, 33,3% das espécies foram consideradas constantes e a 

maioria, 44,5%, foram acidentais; 22,2% das espécies foram consideradas eudominantes e 

77,8% raras. Dentre as espécies fitófagas destacaram-se T. urticae e M. planki como 

constantes e eudominantes. Dentre os predadores, N. idaeus e Pseudopronematus sp. foram 

consideradas acessórias e raras (TABELA 6). 

Em Três de Maio, na área L3C, 83,3% espécies foram constantes e 16,7% acidentais; 

33,3% foram consideradas eudominantes e 33,3% foram consideradas subdominantes. Dentre 

as espécies fitófagas coletadas, T. urticae e M. planki foram consideradas constantes e 

eudominantes. Dentre os predadores, N. idaeus foi constantes e subdominante (TABELA 7). 

Em Três de Maio, na área L3D, 62,5% das espécies foram consideradas constantes e 

37,5% acidentais; 37,5% foram consideradas eudominantes e 37,5% raras. Dentre as espécies 

fitófagas, T. urticae, M. planki e T. spp. foram consideradas constantes e eudominantes. 

Dentre os predadores foram consideradas constantes e subdominante N. idaeus e 

Pseudopronematus sp. (TABELA 8).  
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Tabela 4 – Área L1 - Ácaros na cultura da soja FPS – Júpiter RR, com irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, na safra 

2011-2012, no município de Mato Queimado, RS 

Família Espécie O 15/12/11 26/12/11 15/01/12 01/02/12 18/02/12 08/03/12 23/03/12 T. F. % Dom Con 

Tetranychidae              T. urticae T. urticae P,S 0 0 0 136 1136 540 2963 4775 57.32 Eu C 

M. planki  P,S 0 0 0 1 55 114 1469 1639 19.67 Eu C 

T. spp.  P,S 0 0 0 302 581 113 777 1773 21.28 Eu C 

Phytoseiidae N. idaeus  S 0 0 0 0 10 5 53 68 0.81 Ra Ace 

N. californicus P,S 0 0 0 3 6 14 22 45 0.54 Ra C 

N. anonymus S 0 0 0 0 0 0 6 6 0.07 Ra Aci 

P. fragariae S 0 0 0 0 1 2 1 4 0.04 Ra Ace 

P. neotropicus S 0 0 0 0 0 3 1 4 0.04 Ra Ace 

Oribatida  S 0 0 0 0 1 0 0 1 0.01 Ra Aci 

Iolinidae Pseudopronematus sp. S 1 1 1 10 1 0 0 14 0.16 Ra C 

Abundância  1 1 1 452 1791 791 5292 8329    

Riqueza  1 1 1 5 8 7 8 11    

O= Ocorrência: P - Plantas de borda; S – Soja; T = Total; F = Frequência; Dom = Dominância: Eu – Eudominante; Rar – Raro; Con = 

Constância: C – Constante; Ace – Acessório; Aci – Acidental. 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Tabela 5 – Área L2A - Ácaros na cultura da soja NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, na safra 2011-

2012, no município de Três de Maio, RS 

Família Espécie O 15/12/11 26/12/11 15/01/12 01/02/12 18/02/12 08/03/12 23/03/12 T. F.% Dom Con 

Tetranychidae T. urticae P,S 7 4 36 494 21 52 36 650 52.61 Eu C 

M. planki P,S 1 0 2 95 20 116 196 430 35.67 Eu C 

T. spp. P,S 0 0 15 23 18 9 0 65 5.31 Dom C 

Phytoseiidae N. idaeus P,S 0 0 0 8 0 2 2 12 0.81 Rar Ace 

Iolinidae Pseudopronematus sp. S 17 15 9 16 2 9 0 68 5.56 Dom C 

Abundância  25 19 62 636 61 188 234 1225    

Riqueza  3 2 4 5 4 5 4 5    

O= Ocorrência: P - Plantas de borda; S – Soja; T = Total; F = Frequência; Dom = Dominância: Eu – Eudominante; Dom – Dominante; Rar – 

Raro; Con = Constância: C – Constante; Ace – Acessório. 
Fonte: Elaborada pela autora. 

Tabela 6 – Área L2B - Abundância de ácaros na cultura da soja NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e 

herbicida, na safra 2011-2012, no município de Três de Maio, RS 
Família Espécie O 15/12/11 26/12/11 15/01/12 01/02/12 18/02/12 08/03/12 23/03/12 T. F. % Dom Con 

Tetranychidae Aponycus sp. P,S 0 0 0 1 0 0 0 1 0.02 Rar Aci 

T. urticae P,S 0 0 60 360 749 653 653 2475 50.49 Eu C 

M. planki P,S 0 0 0 359 69 324 1552 2304 47.01 Eu C 

T. spp. P,S 0 9 25 13 3 1 1 52 1.06 Rar C 

Phytoseiidae N. idaeus P,S 0 0 0 0 4 23 12 39 0.79 Rar Ace 

N. anonymus S 0 0 0 0 0 2 0 2 0.04 Rar Aci 

P. neotropicus S 0 0 0 0 0 2 0 2 0.04 Rar Aci 

Iollinidae Pseudopronematus sp. S 14 1 0 8 0 0 0 23 0.46 Rar Ace 

Tarsonemidae Tarsonemus waitei S 0 0 0 0 0 3 0 3 0.06 Rar Aci 

Abundância  14 10 85 741 825 1008 2218 4901    

Riqueza  1 2 2 5 4 7 4 9    

O= Ocorrência: P - Plantas de borda; S – Soja; T = Total; F = Frequência; Dom = Dominância: Eu – Eudominante; Rar – Raro; Con = 

Constância: C – Constante; Ace – Acessório; Aci - Acidental. 
Fonte: Elaborada pela autora. 
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Tabela 7 – Área L3C - Ácaros na cultura da soja FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, na 

safra 2011-2012, no município de Três de Maio, RS 
Família Espécie O 15/12/11 26/12/11 15/01/12 01/02/12 18/02/12 08/03/12 23/03/12 T. F. % Dom Con 

Tetranychidae T. urticae P,S 0 0 18 758 470 554 257 2057 80.54 Eu C 

M. planki P,S 0 0 0 14 65 118 141 338 13.23 Eu C 

T. spp. P,S 0 0 0 27 20 6 4 57 2.23 Sub C 

Phytoseiidae N. idaeus P,S 0 0 1 5 1 30 23 60 2.34 Sub C 

N. anonymus S 0 0 0 1 0 0 0 1 0.03 Rar Aci 

Iollinidae Pseudopronematus sp. S 7 0 2 8 18 2 4 41 1.6 Ev C 

Abundância  7 0 21 873 574 710 429 2554    

Riqueza  1 0 3 6 5 5 5 6    

O= Ocorrência: P - Plantas de borda; S – Soja; T = Total; F = Frequência; Dom = Dominância: Eu – Eudominante; Sub – Subdominante: Rar – 

Raro; Ev – Eventual; Con = Constância: C – Constante; Aci - Acidental. 
Fonte: Elaborada pala autora. 

Tabela 8 – Área L3D - Ácaros na cultura da soja FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida na safra 2011-

2012, no município de Três de Maio, RS 
Família Espécie O 15/12/11 26/12/11 15/01/12 01/02/12 18/02/12 08/03/12 23/03/12 T. F. % Dom Con 

Tetranychidae Aponycus sp. P,S 1 0 6 1 0 0 0 8 0.73 Rar Aci 

T. urticae P,S 4 6 8 169 51 368 37 643 58.93 Eu C 

M. planki P,S 0 6 6 0 32 75 96 215 19.70 Eu C 

T. spp. P,S 4 52 36 13 41 13 0 159 14.57 Eu C 

Phytoseiidae N. idaeus P,S 0 2 2 2 1 11 17 35 3.20 Sub C 

N. californicus S 0 0 0 0 0 0 3 3 0.27 Rar Aci 

Stigmaeidae Agistemus sp. P,S 0 0 0 0 0 0 1 1 0.09 Rar Aci 

Iolinidae Pseudopronematus sp.  17 4 0 1 4 1 0 27 2.47 Sub C 

Abundância  26 70 52 185 129 468 154 1091    

Riqueza  4 5 4 4 5 5 5 8    

O= Ocorrência: P - Plantas de borda; S – Soja; T = Total; F = Frequência; Dom = Dominância: Eu – Eudominante; Sub – Subdominante: Rar – Raro; Con = 

Constância: C – Constante; Aci - Acidental. 
Fonte: Elaborada pela autora.
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4.3.2 Flutuação populacional e correlação das espécies acarinas 

Informações meteorológicas do período das coletas foram obtidas a partir dos dados da 

CEMETRS (Centro Estadual de Meteorologia do estado do Rio Grande do Sul). Observamos 

aumento das populações dos ácaros fitófagos, coincidindo com o aumento da precipitação e 

da umidade relativa do ar (FIGURA 5). 

Figura 5 – Dados meteorológicos de Precipitações, Umidade Relativa do Ar e Temperatura da 

Região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L1, com soja transgênica e com irrigação, as espécies fitófagas T. urticae, 

M. planki e T. spp. alcançaram maiores populações nos meses de fevereiro e março, com pico 

populacional no final do mês de março, com média de 50, 25 e 13 ácaros/folha, 

respectivamente (FIGURA 6). 

Dentre os predadores, maiores populações de N. californicus, N. idaeus e P. fragariae 

também estiveram presentes nos meses de fevereiro e março. Nesta área, N. idaeus destacou-
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se como a espécie predadora mais abundante, alcançando seu pico populacional em março, 

apresentando média de 1,2 ácaros/folha. Este predador apresenta correlação significativa com 

as três espécies de tetraniquídeos, porém é mais significativa com M. planki (r= 0,98; 

p<0,0001). As populações de N. californicus e N. anonymus também estão correlacionadas 

significativamente com M. planki e T. urticae, sendo que N. anonymus também apresenta 

maior correlação com M. planki (r= 0,99; p<0,0001). 

Figura 6 – Flutuação populacional de ácaros na cultura da soja da variedade FPS – Júpiter 

RR, com irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no município de Mato 

Queimado, estado do Rio Grande do Sul, na safra 2011-2012 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na área L2A, T. urticae e M. planki estiveram presentes de dezembro a março, com 

pico populacional em fevereiro, com 8,23 para T. urticae e M. planki em março com 3,26 

ácaros por folha de M. planki, em março (FIGURA 7). Tetranychus spp. estiveram presentes 

em baixas populações em quase toda a safra avaliada. 
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Dentre os ácaros predadores destacou-se N. idaeus, cujas populações foram maiores 

em fevereiro, com 0,13 ácaros/folha. As populações desta espécie apresentaram correlação 

significativa com T. urticae (r= 0,98; p<0.0001). 

Figura 7 – Flutuação populacional de ácaros na variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem 

irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no município de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na área L2B, T. urticae e M. planki foram as mais comuns, com distribuição 

populacional distinta. T. urticae teve seu pico populacional em fevereiro, com 12,48 e 

diminuição de população em março. M. planki aumentou sua população a partir de fevereiro e 

alcançou pico populacional em março, com 25,86 ácaros/folha. Esses aumentos populacionais 

coincidem com o período de maior precipitação e umidade relativa do ar. 

Dentre os ácaros predadores, N. idaeus foi abundante nos meses de fevereiro e março, 

com pico populacional de 0,38 ácaros por folha no início de março (FIGURA 8). O período 
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de aumento da população deste predador coincide com a diminuição das populações de T. 

urticae, porém não foi observada correlação significativa entre as populações. 

Figura 8 – Flutuação populacional de ácaros na variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem 

irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no município de Três de Maio, 

estado do Rio Grande do Sul, safra 2011-2012 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

Na área L3C, com a variedade de soja convencional, T. urticae apresentou maiores 

populações de janeiro a março, com pico populacional em fevereiro, com 12,63 ácaros/folha. 

M. planki esteve presente no final de fevereiro e em março, com pico populacional de 2,35 

ácaros/folha, em março (FIGURA 9). Esses aumentos populacionais coincidem também com 

o período de maior precipitação e umidade relativa do ar. 

Dentre os ácaros predadores, N. idaeus foi à espécie mais abundante, com pico 

populacional em fevereiro, com de 0,5 ácaros/folha. Sua população está correlacionada 

significativamente com M. planki (r= 0,8853; p= 0,00808), porém é possível observar que o 
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aumento populacional deste predador coincide com a diminuição da população de T. urticae. 

Assim, esta correlação poderia indicar apenas coincidência. Nesta área N. anonymus apresenta 

correlação significativa com T. spp (r= 0.7607; p= 0.0470). 

Figura 9 – Flutuação populacional de ácaros na variedade FUNDACEP MISSÕES, de soja 

convencional sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no município 

de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na área L3D, com soja convencional estiveram presentes T. urticae , M. planki e T. 

spp. (FIGURA 10). Tetranychus spp. tiveram seu pico populacional no mês de dezembro, 

com 0,06 ácaros/folha, enquanto que T. urticae e M. planki tiveram seu pico populacional em 

março, com 6,13 e 1,6 repectivamente. Esses aumentos populacionais do T. urticae e do M. 

planki coincidem também com o período de maior precipitação e umidade relativa do ar. 

Dentre os ácaros predadores, N. idaeus esteve presente na cultura durante todo o 

período de realização do estudo, alcançando pico populacional em março, com 0,25 
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ácaros/folha. Sua população está correlacionada significativamente com M. planki (r= 0.9452; 

p= 0.0013). Contudo, o aumento das populações deste predador também, nesta área, coincidiu 

com a diminuição das populações de T. urticae e aumento das de M. planki. 

Figura 10 – Flutuação populacional de ácaros na variedade FUNDACEP MISSÕES, de soja 

convencional sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no município de Três de 

Maio, RS 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

4.3.3 Distribuição das principais espécies acarinas na soja 

Na lavoura L1, com irrigação, T. urticae demostrou preferência folhas apicais, em 

fevereiro e pelas folhas medianas em março; M. planki pelas folhas medianas em março e T. 

spp. preferiram as folhas medianas em fevereiro e apicais, em março (FIGURA 11). 
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Figura 11 – Distribuição das espécies de ácaros fitófagos nas plantas de soja na variedade FPS 

– Júpiter RR, com irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no período 

de fevereiro e março de 2012 no município de Mato Queimado, estado do Rio Grande do Sul, 

safra 2011-2012 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L2A, com a variedade NK-7059 RR (V-MAX), em fevereiro T. urticae 

preferiu folhas medianas e M. planki as apicais; em março, T. urticae e M. planki preferiram 

as apicais (FIGURA 12). Tetranychus spp. não mostraram preferência. 
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Figura 12 – Número médio de ácaros fitófagos nas folhas apicais, medianas e basais na 

variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação com aplicação de fungicida e herbicida, no 

período de fevereiro e março de 2012 no município de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L2B, com a variedade NK-7059 RR (V-MAX), T. urticae e M. planki 

preferiram em fevereiro e março as folhas apicais, enquanto que T. spp. não mostraram 

preferência (FIGURA 13). 
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Figura 13 – Número médio de ácaros fitófagos nas folhas apicais, medianas e basais na 

variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e 

herbicida, no período de fevereiro e março de 2012 no município de Três de Maio, RS 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L3C, com a variedade FUNDACEP MISSÕES, T. urticae preferiu as 

folhas medianas em fevereiro e março; M. planki as folhas apicais nos dois meses e T. spp. 

não demostraram preferência (FIGURA 14). 
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Figura 14 – Número médio de ácaros fitófagos nas folhas apicais, medianas e basais na 

variedade FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e 

herbicida, no período de fevereiro e março de 2012 no município de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L3D, com a variedade FUNDACEP MISSÕES, T. urticae e T. spp. 

preferiram em fevereiro as medianas, enquanto que M. planki as apicais. Em março, T. urticae 

e M. planki preferiram as folhas apicais e Tetranychus spp. não mostraram preferência 

(FIGURA 15). 
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Figura 15 – Número médio de ácaros fitófagos nas folhas apicais, medianas e basais na 

variedade FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, 

no período de fevereiro e março de 2012 no município de Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

4.3.4 Preferência à face da folha 

Na área L1, T. urticae, M. planki e T. spp. preferiram a face abaxial das folhas. Apenas 

M. planki não demonstrou preferência em fevereiro (FIGURA 16) (TABELA 9). 

 

 

 

 

 

 

 



B
D

U
 –

 B
ib

lio
te

ca
 D

ig
ita

l d
a 

U
N

IV
AT

E
S 

(h
tt

p:
//w

w
w

.u
ni

va
te

s.b
r/

bd
u)

 

 

 

71 
 

Figura 16 – Abundância de ácaros fitófagos nas faces abaxial e adaxial, na variedade FPS – 

Júpiter RR, com soja irrigada e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no período 

de fevereiro e março de 2012, município de Mato Queimado 

 

 

Fonte: Elaborada pala autora. 

Tabela 9 – Teste de Mann-Whitney (U) e significância (p) de abundância de ácaros fitófagos 

nas faces abaxial e adaxial, na variedade FPS – Júpiter RR, com soja irrigada e com aplicação 

de inseticida, fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 2012, município de 

Mato Queimado 

Datas 

T. urticae M. planki T. spp. 

U p U p U p 

01/02/12 64.00 0.0002* 190.00 0.7868 64.50 0.0002* 

18/02/12 65.00 0.0003* 188.00 0.7455 58.00 0.0001* 

08/03/12 92.00 0.0035* 107.00 0.0119* 71.00 0.0005* 

23/03/12 89.00 0.0027* 86.00 0.0020* 115.50 0.0223* 

*diferença significativa (p<0,05).  

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na área L2A, T. urticae e M. planki demonstraram preferência pela face abaxial das 

folhas; T. spp. demonstraram, em fevereiro, preferência pela face abaxial (FIGURA 17) 

(TABELA 10). 

Figura 17 - Abundância de ácaros fitófagos nas faces abaxial e adaxial, na variedade NK-7059 

RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no período de 

fevereiro e março de 2012, município de Três de Maio 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

Tabela 10 – Teste de Mann-Whitney (U) e significância (p) de abundância de ácaros fitófagos 

nas faces abaxial e adaxial, na variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com 

aplicação de fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 2012, município de 

Três de Maio 

Datas 

T. urticae M. planki T. spp. 

U p U p U p 

01/02/12 69.00 0.0001* 126.50 0.0180* 113.00 0.0068* 

18/02/12 187.00 0.3994 176.50 0.2684 180.50 0.3143 

08/03/12 115.50 0.0083* 71.50 0.0002* 157.50 0.1130 

23/03/12 153.00 0.0895 52.50 < 0.0001* 0 0 

*diferença significativa (p<0,05). 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na área L2B, T. urticae e M. planki preferiram a face abaxial e T. spp. não demonstrou 

preferência (FIGURA 18) (TABELA 11). 

Figura 18 – Abundância de ácaros fitófagos nas faces abaxial e adaxial, na variedade NK-

7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no 

período de fevereiro e março de 2012, município de Três de Maio. 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Tabela 11 – Teste de Mann-Whitney (U) e significância (p) de abundância de ácaros fitófagos 

nas faces abaxial e adaxial, na variedade NK-7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com 

aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 2012, 

município de Três de Maio 

Datas 

T. urticae M. planki T. spp. 

U p U p U p 

01/02/12 39.50 < 0.0001* 155.50 0.1020 187.00 0.3994 

18/02/12 18.00 < 0.0001* 90.00 0.0010* 199.50 0.5973 

08/03/12 114.50 0.0077* 61.00 < 0.0001* 199.50 0.5973 

23/03/12 152.00 0.0849 121.50 0.0128* 199.50 0.5973 

*diferença significativa (p<0,05). 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na área L3C, T. urticae e M. planki mostraram preferencia à face abaxial das folhas. 

Já T. spp. preferiram a face abaxial apenas em fevereiro (FIGURA 19) (TABELA 12). 

Figura 19 – Abundância de ácaros fitófagos nas faces abaxial e adaxial, na variedade 

FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, 

no período de fevereiro e março de 2012, município de Três de Maio. 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Tabela 12 – Teste de Mann-Whitney (U) e significância (p) de abundância de ácaros fitófagos 

nas faces abaxial e adaxial, na variedade FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com 

aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 2012, 

município de Três de Maio 

Datas 

T. urticae M. planki T. spp. 

U p U p U p 

01/02/12 68.00 0.0001* 136.50 0.0346* 115.50 0.0083* 

18/02/12 68.50 0.0001* 48.00 < 0.0001* 185.00 0.3718 

08/03/12 96.50 0.0018* 84.00 0.0006* 198.00 0.5714 

23/03/12 93.50 0.0014* 67.00 0.0001* 209.00 0.7724 

*diferença significativa (p<0,05). 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Na área L3D, T. urticae preferiu a face abaxial das folhas, enquanto que M. planki 

preferiu a face abaxial apenas em março. Tetranychus spp. preferiram a face abaxial das 

folhas apenas em fevereiro (FIGURA 20) (TABELA 13). 

Figura 20 – Abundância de ácaros fitófagos nas faces abaxial e adaxial, na variedade FUNDACEP 

MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 

2012, município de Três de Maio 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Tabela 13 – Teste de Mann-Whitney (U) e significância (p) de abundância de ácaros fitófagos nas 

faces abaxial e adaxial, na variedade FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de 

fungicida e herbicida, no período de fevereiro e março de 2012, município de Três de Maio 

Datas 
T. urticae M. planki T. spp. 

U p U p U p 

01/02/12 29.00 < 0.0001* 0 0 177.50 0.2794 

18/02/12 122.00 0.0132* 146.50 0.0627 148.00 0.0682 

08/03/12 100.50 0.0025* 73.50 0.0002* 189.00 0.4281 

23/03/12 147.00 0.0645 10.50 < 0.0001* 0 0 

*diferença significativa (p<0,05). 

Fonte: Elaborada pela autora. 



B
D

U
 –

 B
ib

lio
te

ca
 D

ig
ita

l d
a 

U
N

IV
AT

E
S 

(h
tt

p:
//w

w
w

.u
ni

va
te

s.b
r/

bd
u)

 

 

 

76 
 

4.3.5 Distribuição das principais espécies acarinas nas plantações de soja 

Na lavoura L1, T. urticae teve maior abundância nas plantas localizadas na região 

central da plantação e na borda mantida sem vegetação; M. planki teve maior população nas 

plantas centrais e Tetranychus spp. nas plantas centrais e na borda sem vegetação. As plantas 

de soja próximas à borda com vegetação e às da região central apresentaram maiores 

populações de ácaros predadores (FIGURA 21). 

Figura 21 – Distribuição de espécies acarinas na lavoura de soja L1 com a variedade FPS – 

Júpiter RR, com irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no município 

de Mato Queimado, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L2A, T. urticae teve maior abundância nas plantas localizadas na região 

central da plantação e na borda mantida sem vegetação; M. planki, Tetranychus spp. tiveram 

maiores populações nas plantas centrais. As plantas de soja da região central apresentaram 

maiores populações de ácaros predadores (FIGURA 22). 
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Figura 22 – Distribuição de espécies acarinas na lavoura de soja L2A com a variedade NK-

7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no município de 

Três de Maio, RS 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L2B, T. urticae e M. planki tiveram maior abundância nas plantas 

localizadas na região central da plantação e Tetranychus spp. tiveram maior abundância na 

região central. As plantas de soja da região central apresentaram maiores populações de 

ácaros predadores (FIGURA 23). 
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Figura 23 – Distribuição de espécies acarinas na lavoura de soja L2B com a variedade NK-

7059 RR (V-MAX), sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, no 

município de Três de Maio, RS 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L3C, T. urticae e M. planki tiveram maior abundância nas plantas 

localizadas na região central da plantação e Tetranychus spp. nas plantas centrais e na borda 

com vegetação. As plantas de soja próximas à borda com vegetação e às da região central 

apresentaram maiores populações de ácaros predadores (FIGURA 24). 
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Figura 24 – Distribuição de espécies acarinas na lavoura de soja L3C com a variedade 

FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de inseticida, fungicida e herbicida, 

no município de Três de Maio, RS 

 
Fonte: Elaborada pela autora. 

Na lavoura L3D, T. urticae teve maior abundância nas plantas localizadas na região 

central da plantação e próximo da borda mantida com vegetação; M. planki teve maior 

população nas plantas centrais e na borda sem vegetação e Tetranychus spp. nas plantas 

centrais e na borda sem vegetação. As plantas de soja próximas à borda com vegetação, às da 

região central e da borda sem vegetação apresentaram maiores populações de ácaros 

predadores (FIGURA 25). 
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FIGURA 25 – Distribuição de espécies acarinas na lavoura de soja L3D com a variedade 

FUNDACEP MISSÕES, sem irrigação e com aplicação de fungicida e herbicida, no 

município de Três de Maio, RS 

  
Fonte: Elaborada pela autora. 

 

4.4 Discussão 

Este estudo foi realizado num período de estiagem em que foi observada precipitação 

média mensal de 60 mm (intervalo 39,2 - 97,6 mm) e Umidade Relativa do Ar média de 

63,86% em todas as lavouras avaliadas neste estudo, exceto em L1 onde utilizou-se irrigação 

diária. Para ilustrar, na safra 2010/11, a precipitação media foi de 196,5 mm (intervalo 94,3-

288,8 mm) e UR média de 79,75%. Assim, em L1 foram observadas altas populações de 

tetraniquídeos, enquanto que nas demais lavouras menores populações de ácaros fitófagos. 

Nas lavouras sem irrigação, com baixa umidade relativa e precipitação, bem como 

temperaturas elevadas não foram observadas populações significativas de ácaros fitófagos. 

Nestas condições os ácaros poderiam ter causado danos significativos às plantas de soja 

durante o período nas áreas do município de Três de Maio. Estes resultados refutam as 
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afirmações de Guedes et al. (2007), que afirmaram que elevadas populações de ácaros podem 

estar associadas à ocorrência de períodos de seca. De acordo com os resultados obtidos neste 

trabalho é possível afirmar que a fauna acarina de ácaros fitófagos necessita UR superior a 

70% para se desenvolver adequadamente nas lavouras. Além disso, o stress hídrico das 

plantas provocado pela baixa precipitação prejudica o desenvolvimento das populações 

acarinas. 

A fauna acarina foi mais rica e abundante em Mato Queimado, onde foi realizada 

irrigação diária. No município de Três de Maio foram observadas menores populações 

possivelmente devido aos efeitos adversos provocados pela falta de chuvas e umidade sobre 

as plantas e sobre a fauna acarina. Cabe ressaltar que na área de soja convencional onde não 

foi aplicado inseticida observou-se menor abundância de ácaros fitófagos. Sabe-se que 

inseticidas podem ter efeito direto sobre a acarofauna de qualquer cultura agrícola 

(DEGRANDE et al., 2002; GUEDES et al., 2007). A ação destes inseticidas seria sobre a 

fauna acarina predadora, principalmente aquela pertencente aos Phytoseiidae. Esta afirmação 

pode ser suportada pelas informações obtidas neste estudo, pois nas áreas de soja com 

inseticida observou-se menor diversidade, maior abundância de caros fitófagos e baixa 

população relativa de ácaros predadores, principalmente N. idaeus, espécie mais abundante 

neste estudo. 

Mononychellus planki, Tetranychus urticae e Tetranychus spp. foram os 

tetraniquídeos mais comuns neste estudo, com altas populações entre o final de fevereiro e 

março. Estas espécies já foram reportadas por Návia; Flechtmann (2004), Guedes et al. (2007) 

e Roggia et al. (2008) na cultura da soja. Contudo, nunca foi observada a dinâmica 

populacional deste grupo nesta cultura. Mononychellus planki recentemente citado como um 

problema para a cultura da soja e muito comum e abundante neste estudo foi à espécie mais 

abundante encontrada na cultura da soja da região do cerrado brasileiro (REZENDE, 2011). 

Diferentemente, nestes estudos, na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, T. urticae 

demonstrou ser mais abundante e constante. Assim, nesta região as duas espécies devem ser 

levadas em conta quando da definição de um plano de manejo para a cultura e para a 

definição de um plano de amostragem a face abaxial das folhas apicais e medianas devem ser 

amostradas para T. urticae e M. planki.  
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Os ácaros predadores mais importantes na cultura da soja pertencem a família 

Phytoseiidae, nos dois municípios investigados. N. idaeus, foi o mais abundante e frequente, 

sendo considerados subdominante e constante nas áreas investigadas e, além disso, esta 

espécie foi correlacionada significativamente com M. planki e T. urticae na maioria das áreas 

investigadas. N. idaeus até então não havia sido registrado no estado do Rio Grande do Sul. 

Até agora, apenas Rezende (2011), encontrou um espécime na região do cerrado brasileiro. N. 

californicus e N. anonymus mostraram-se correlacionados significativamente com M. planki e 

T. urticae na lavoura de soja do município de Mato Queimado. Também foram encontrados as 

espécies P. fragariae e P. neotropicus ambos fitoseídeos com baixa ocorrência. Estas espécies 

são consideradas predadores importantes no controle de ácaros fitófagos. Proprioseiopsis 

neotropicus tem seu primeiro registro na cultura da soja. 

Pseudopronematus sp. (Iolinidae) foi coletado em todas as áreas estudadas e sua 

presença não foi correlacionada à espécies fitófagas. Espécies de Iolinidae têm sido referidas 

como predadoras de eriofídeos por Laing; Knop (1982) e Perrin; McMurtry (1996). Cabe aqui 

a realização de mais estudos para determinar a função deste ácaro predador na cultura da soja. 

As famílias Stigmaeidae (Agistemus sp.), Tarsonemidae (Tarsonemus waitei ) e a 

Subordem Oribatida foram registradas em pequena abundância, sendo consideradas raras e 

acidentais. No Rio Grande do Sul, ácaros do gênero Agistemus foram coletados em macieiras 

em certas épocas do ano, em presença de ácaros fitófagos (FERLA; MORAES, 1998). 

Pode se perceber que na região mais próxima do fragmento de mata a quantidade de 

ácaros é menor e na porção central das áreas a quantidade é significativamente maior. Tixier 

et al. (2000) concluíram que a vegetação próxima aos cultivos pode influenciar na dispersão, 

contribuindo para maior abundância e riqueza de fitoseídeos; porém essa influência se 

restringe a curtas distâncias. Fato semelhante pode ter ocorrido com as áreas analisadas neste 

estudo e que pode ter levado a distribuição dos ácaros predadores ao longo de cada área. As 

plantas associadas aos sistemas de monocultura pode ser uma alternativa de manejo de pragas, 

pois fornecem plantas armadilhas, barreira física para herbívoros e reservatórios para 

predadores, podendo diminuir a dominância de uma espécie-praga (DIHEL et al., 2012). Com 

isso sugere-se que sejam mantidas plantas de borda a cultura da soja, uma vez que foi 
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observada grande quantidade de espécies predadoras, que poderão migrar para a cultura 

quando da presença de ácaros herbívoros. 

 

4.5 Conclusão 

A fauna acarina fitófaga na cultura da soja é influenciada negativamente pela baixa 

umidade relativa e baixa precipitação. 

Tetranychus urticae, seguido de M. planki que preferem face abaxial das folhas apicais 

e medianas são as espécies fitófagas que atingem maiores populações na cultura da soja, 

principalmente no mês de março.  

Neoseiulus idaeus é a espécie predadora mais abundante e comum nas áreas avaliadas 

e está comumente associada às populações de M. planki, T. spp. e T. urticae. 

As plantas de borda demonstram um papel importante como abrigo de inimigos 

naturais e de ácaros fitófago, demonstrando uma possível mobilidade das espécies do 

ambiente de borda e áreas de soja. 
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